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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Minicterio da Marinha

Por decreto de 31 de outubro, foi nomeado
o Dr. Aseendino Vicente de Magalhães para
o legar de auditor geral da marinha.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directório Geral das Obras Publicas

Por decroto de 9 do eorreate, foi demittido
do cargo de director-geral dos tolagraphos o
capitão de mar e guerra Irma-soneto Marques
do Lemos Bastos.

SÉCRETARIAS DE ESTADO

MiniFterio da Justiça e Negocios
Interiores

• Directoria da Justiça

Por portaria de 9 do corrente, concedeu -se
dis-qmsa do lapso do tempo decorrido para o
capitão ja 1° companhia do 48 batalhão de
infantaria da guarda nacional da cipital do
catado do Rio de Janeiro, Idebaldo Colombo
M*tins de Souza, solicitar a respectiva pa-
tente.

_Expediente de 9 de novembro de 1893

Diklarou-se ao presidente do Tribunal do
Jury desta capital, em resposta á rapreson-
tação que dirigiram a esto ministério os ju-
rados da actual sessão daquelle tribunal, que
não tem togar o adiamento da mesma.
quando todos os outros juizos o tribunaes se
acham regularmente funecionandó, o, quanto
A. mudança de local,estão dadas as necessartas
proviaonea para que esta se realise, logo
que seja possivel.

— Transnaatiu-se ao pretor da P pretoria,
para os fini7a indicados no art. 8° do regula-
mento n. 9886 de 7 de março do 1888, a cer-
tidão de obito do brazileiro Joaquim da
Roaha Fragoso, fallegado na cidade de Roma.

— Pela Directoria Geral, transmittiu-se
coronel commandante interino da brigada po-
licial, para informar, o requerimento em que
Arthur Gomes de Paula, ex-sargento da
mesma brigada, pode as honras do posto de
alferes.

•
POLICIA DA CAPITAL FEDERAI,

Por acto do 9 do corrente. ficaram som .
effeito a portaria de 16 do corrente, ex-
oneranclo o cidadão Thomaz Paina da Camara,
do cargo do inspector da 61 secção da 11° cir-
cumecriman, e a da mesma data, nomeando
para o referido cargo o cidadã/o Oscar da
Motta. Pragana, que não a acceitou.

Directoria do Interior

Por portaria de 9 do corrente, conce-
deram-se a Carlos Augusto Coelho, ama-
nuense da Secretaria de Estado da Justiça o
Negocios Interiores, tres mezes de licença, com
o ordenado, para tratar da saude.

Additamento ao expediente do ála 7

Minist,erio da Justiça o Negocias Interiores
—Directoria do Interior — l a secção az Ca-
pital Federal, 7 do novembro de 1893.

O vice-presidente em exereicio da Camara
Municipal do Sabará, tendo' duvidas sobre a
intelligencia do . art. 43 a 4" da lei n. 5do
26 do janeiro do 1892, consulta em officio de
20 do mez passado si na obrigação impostp. ás
mesas eleitoraes de receber o voto dos cala.
dos que exhibirein diploma Ontandem-se
sarnento os eleitoras da respectiva secção ou
si tombem as de qualquer outra secção ou
mesmo de outro Ostado.—Ern resposta de-
claro, para o fazerdes constar ao dito vién-
presidente, que a duvida suscitada não pro-
cede em face do texto das instrueçõos anno-
xas ao decreto n. 1542 do 13 de setembro ul-
timo, cujo art. 7^ (g§ i • o 2a manda que se-
jam admittidos a votar, apuar de não in-
eluidos no ultimo alistamento, todos 03
cidadãos qualificados ds conformidade com o
decreto n. 200 A de 8 de fevereiro do 1890 e
a lei n. 3029 de 9 do janeiro de 1881, com-
tanto que apresentem 03 titulos perante a
mesweleitorat da senão que compreliende o
quarteirão onde se achavam alistados, se-
gurai() as declaraçõas constantes dos mesmos
titulo. Saudo e fraternbla ,le. — Pqrnando
Lobo. Ao 62. prosidonto do esta-to de Minas
Goraes.

Directoria Sanitaria.

Requerimento despachado

narmacputico Alfredo do Araujo Lima.—
Selle o requerimento.

Ministerio da Fazenda

Directoria Garai das Randa3 Publicas
Dia 31 de outubro de 1893

Expediente ao Sr. ministro:
Ao Ministerlo da Justiça o Negoeios Inte-

riores, communicando, em resposta ao aviso
n. 3193 do 27 de setombro ultimo, que, pela
Directoria Geral das Rendas Publicas, no dia
13 de outubroloi expedida ordem á Alfandega
de Pernambuco afim t1 0 serem despachados os
machinismos e o material a que se refere o
mesmo aviso; e, outrosim,que pólo requisitar
directamente aos inspectores das alfandegas
entrega livro de direitos de consumo o expe-
diente dos objectos que vierem consignados a
esse ministerio, conforme preceitua o art. 9"
mio decreto n. 947 A de 4 do novembro do
1890.

Ao governador do estado do Amazonas,
devolvendo o requerimento em que 03 com-
inorciantes G. N. Santos az Comp. pedem au.
torisação para receber da alfandeg,a. (1.03SO es-
tado diversas caixas com armas proprias para
caça, e communicando quo,á vista das claris-
sitno.s o terminantes disposiçõos do art. Ia
gq 2", 3' o 6" o art. 6' do decreto n. 781 de
25 de setembro de 18900 ar's. 12 e15, lettra
J—do decreto n. 1160 de 17 de dezembro do

1892, á a1fandega é que competia encaminhar
a este ministerio o mencionado requerimento,
convenientemente informado, motivo pelo
qual não pólo ser tomado em consideração.

— Ao governador do astasio do Pisoilly-
Tenda o eriaenheiro-fiseal do contracto de
arrendamento (Lis fazendas naci•naes nesse
estado oftiolado a esto tniaisterio, cru 6 de
agosto do corrente anno , informando a
reelamação a elle dirigida pelo procurador
do arrendatario das mesmas, em 4 do citado
mez, sobre o fiacto do se estar construindo
uma rampa por conta do governo desse
estado ou da Intendencia Municipal da villa
da Colonia, em área. pertencente ao estabe-
lecimento denominado — S. Pedro do AI
cantara. — que faz parte do contracto de
arreniaanento de 21 (azotados IlaCi0/13,03
almi situadas, feia) eal 2d de abril de 188g
com o Dr. Araoniô Josa do Sampaio; e, etre-
etuandooe essas obras sem audicncia, consen-
timento ou autorisação do governo da União
que é o wiiemo conapote.nte para isso, visai
tratar-se do Cmudas naoionaes, hem como
som prévia intelligencia com o arrendatario,
cujos direitos o °nue determinados em con-
tracto solemne devem sor acatados por todos
03 poderes ; rogo-vos provilenciels afim de
que Rojam sustadas e demolidas quaesquer
obras que, por conta do terwiros, estejam
em execução no precitado estabelecimento.

— Ao procurador seccional do mnilWesta-
do — Communiao-vos que, por oalcio desta
data, dirigido ao governador dosso estado.
pedi que se fim (so sustar o demolir a construa-
çao rampa que, por conta do mesmo
ou da Intende:icica Municipal da villa da
Colonia, so está rizonlo nos terrenos porton-
centos ao estalailocimento deno:ninado, São
Palro de Alcatifara, visto estar elle incluído
no numero aos 21 fazendas nacionaos situadas
nes:so estado o arrendadas pelo governo da
União ao Dr. Antmio José de Sampaio, em 28
do abril do 133a; e, como pala dar-se o facto
de não ser tont lo na divida consideração o
pedido acima tranaeripto, recommonda-vos
que, si isso se der, proponhais o prtmovais
a competente acçiio, afim de serem as preci-
tadas obras o:abolas:oba o opportunaraante
demolidas, trazendo ao coali icatiento do go-
verno da Uni -io ttulo quanto ocoaerer sobre
o assampto.

— Ao direeaor da Receb 3doria, declarando
que:

Por despacho de 13 de outubro, dado em
conselho de fazonda, foi deferida a petição do
Banco da Republica do Brazil, para o fim de
sor reduzida á média a. multa de 59 Vo im-
posta por essa repart içao, de conformidade'
com o art. 40 do regulamento de l i do feve-
reiro ultimo, por não ter pago no prazo legal
o seita soboo a imp iotasicia dos dividendos
distribuidas ao; ;icei/mistas no 9' &mostre de
1892 pelos ha ticos fl a ti :mil e da Republica dos
Estados Unidos

Por despacho de IS do outubro era conselho
de fazenda, demisso provimento ao recurso
interp isto por José aatitoel do Novaes Macha-
do, da decisão dessa repartição, que sustentou
o lançamento d, . duas pcnnas do agua em pre-
dios sitos á rua Lopes, no Cam pinho, visto
estar provado, p-1 t. vrstooia que alli ilrocedeu
a repartição competiste, achar-se em goso do
Dali% SÓI11311t0 um dos prédios do mor-
rente.

— o mesma sentido ao in 'AMO, com rola-
O'.. 0 ao rocumaomio Ihnco Rural o Ilypothe-
cario o da Companhia de S Cormstovão.
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- TRIBUNAL DE CONTAS
N. 46— ACTA DA SESSÃO DE 24 DE OUTUBRO DE 1893

Aos vinte e quatro dias do mez do outubro de 1893, reuniu-se o Tribunal de.Contas, sob
presidencia do Exin. Sr. Dr. Manoel Francisco Corroia, estando presentes os Srs. dire-

ctores Francisco Augusto do Lima e Silva, José Ig-nacio Eworton de Almeida, Dr. Didimo
Agapito da Veiga e sub-director Rodolpiano Milha, na falta do Sr. director José da Cunha
Vallo.

Lida o posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram apresentadas, devidamente processadas, e depois do verificadas mandou o Tri-

bunal registrar as ordens do despeza, constantes dos avisos, officios e requerimentos
seguintes:

Relatados polo Sr. Lima o Silva :
Ministerio da Marinha :
Avisos
N. 2298, do 21 de outubro corrente, pedindo sor a Pagadoria da Marinha habilitada com

a quantia do 700:000$, um que é orçada a despoza a fazer-se no proximo Mn de
novembro.

Communicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessóos, ordenado o
registro das seguintes ordens de despeza, por já o ter sido a distribuieão de credito deste

Avisos:
N. 2237, de 13 de outubro corrente, pedindo que, á conta da verba o Melhoramentos, con-

servação o balisamento do portos », seja a Alfandega do Maranhão habilitada com a quantia
de 5: 000$000 ;

N. 2253, de 16 do dito moz, declarando, em referencia aos Avisos sob ns. 2247 e 2252 do
14 o 10 do corrente, que por conta do credito de 3.021:113$738 concedido por Decreto
n. 1556 de 6 Lambem deste mez, se devo pagar todas as contas do fornecimentos feitos á
armada, o que, por falta de verba, deixaram do ser satisfeitos, na importanda do 848:608$371.
Rogistrou .se no credito extraordinario, sem discriminação do rubricas o sob titulo especial;

N. 2255, da mesma data mandando pagar á Companhia Lloyd Brazileiro a quantia do
40:000$, pelo credito oxtrao;dinario concedido por decreto n. 1556 do 6 deste mez, prove-
niente do fretamento do paquete a vapor Santos.

N. 2257, da mesma data, reiterando a solicitação feita em Aviso n. 1549, do 13 flejtillio
ultimo, o rogando a expedição urgente de ordeas no sentido do sor concedida á Anal-
dega do Para a importando, dos credites necessarios a todas as rubricas mencionadas no
supracitado aviso. Registrou-se a quantia de 20:070$132, DO credito extraordinario, aberto
por Decreto n. 1556 do 6 do corrente, por já o ter saio a do 143:814432 por despacho do
Tribunal do 20 de julho, o por conta dos §§ 8°, 15°, 23 0 o 26'; o

N. 2266, do 18 do dito mez, pedindo expedição do ordens para que, por conta da verba,
consignada á rubrica Força Naval »— pessoal — do actual exercido, seja a Altandoga
Maranhão habilitada com a quantia do 8:000$030.

Mandou o Tribunal que so notasso na acta. .
Ministerio da Guerra:
Aviso
D3 21 do outubro corrente, transmittindo a synoose da receita o despoza do cofre da

Contadoria Geral da Guerra, realizadas no periodo decorrido do 1 a 20 deste mez, o pedindo
para que seja entregue ao pagador da mesma contadoria a quantia de 2.000:000$ destinada
ao pagamento das despezas que toem do ser õfrectuadas em novembro " proximo.

Cornmunicou o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessbes, ordenado -o
registro das seguintes ordens de despoza, por já o ter sido a distribuição de credites deste
Ministorio

Avisos
De 10 de outubro corrente, pedindo que seja paga ao agente de compras do Laboratorio

Pyroteelinico do Carapinho a quantia de 500$, proveniento das dospezas miudas do mesmo
Laboratorio no mez do setembro ultimo ;

Da mesma data, p3dindo providencias afim do ser a Delegacia do Thesouro Federal do
Estado do Paraná habilitada, por conta do § 4° o Directoria Geral do Obras Militares», com
o credito do 1:131$369 destinado ao pagamento da despeza feita com obras dos quarteis
mesmo Estado

De 17 do dito moz, mandando pagar a quantia do 47:785$829, proveniente do forneci-
mentos feitos á Intendencia da Guerra por Antonio Dias Cardos.) o outros

Da mesma data, idem idem ao almoxarife do Hospital Militar Provisorio do Andarahy,
a quantia do 246$649, idem de dospezas iniudas do moz de setembro ultimo

Da mesma data, idem idem ao quartel-mestre do Collegio Militar, idem do 300$, idem
idem do mesmo Collegio idem

Da mesma data, pedindo que por telegramma soja distribuido por conta do credito
oxtraordmario aberto pelo decreto n. 1550 de 27 do setembro findo o do 10:000$ a
Delegacia do Thesouro Federal no Paraná, afim de ser entregue ao coronel José Bernardino
Bormann ; e

Da mesma data, mandando pagar a quantia do 200$ provenionte de trabalhos de cópia
e revisão feitos no ubservatorio do Rio de Janeiro por Bunedicto Recha da Veiga em
setembro findo.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados polo Sr. Rodolpiano
Ministerio da Fazenda :
°Meios :
Do administrador da Imprensa Nacional, n. 780 da 16 de outubro corrente, pedindo o

pagamento de fornecimentos feitos a esta Repartição no mez de setembro findo, na impor-
tenda do 6:37h025; o

Do iinpector da Alfandega do Rio de Janeiro, n. 544 de 20 do dito moz, idom que pela
verba o A I ranilegas », exercido do 1893, seja paga a quantia do 0:024000.

Requerimento do Ilenriquo Adeodato Dias Coelho, delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Minas-Geraes, pedindo para se lhe mandar abonar a gratificação a que tem
direito, pela conducção da numerado do Thesott e° Federal á referida Repartição. Registrou-
se 900$C00.

Aposentadorias:
A favor do bacharel Joaquim Feliz de S guza, aposentado, por decreto do 15 do junho

ultimo no logar desembargador da Relação de Goyaz, cota o vencimento annual de
6:000$, por contar mais do 30 autues de serviço publico. Rogistron-se 3:259$ no
corrente exercicio ; o

•

•

•

(11

•

•

•



.	 ., •
Novembro L tegif,?-4C47
	 ~~-n••~n••••~Plemr,:m...etba-teità- ta-	 /MARIO OFFICIAL

•

e

•

•

o

•

•

Idem, de Julião idem, por decreto da mesma data, no legar do praticante de 3° classe,
do Corpo de Praticos do Estuario do Rio da Prata e seus afiluentes, idem, de 672$ por
contar 20 annos de serviço publico. Registrou-se 392$ no corrente exercido. • • ..
,, „Ajudas de Custo

De Francisco Theotonio da Costa, 1° escripturario da Alfand4raclo 'Desterroe ao 2°,
OlYmpio dos Anjos Coelho Pinto, designados para servirem em coa 155ã0 os- cargos de

G eserivão da Mesa de Rendas Geraes da cidade de S. FranciscC; idom idom
k em de 300$060 ; •	 '	 deDe Arthur Pereira Vargas, 10 oscripturario da extincta Thesouraria de Fazennl..1,'
S. paulo;'dosignado para ter exercido no Thesouro Federal,' idem idem idem de 400$000

•-De Pedro Freitas Saldanha, ex-20 escripturario da extincta Thesouraria do Fazenda do
Ilsta4o de, Paraná, nomeado para igual emprego na Alfandega de Paranaguá, no mesmo
Estado, idem Idedi Idem,de 350$000 ; •

. De Manoel Tertuliano d'Avellar, eseripturario da extincta ThesoUraria de' Pernadin
buo°, mandado addir á Alfandega 'do Estado , da Parahyba., Idem idem idem do 320$250 • e

.De João Gustavo de Sant'Anna, escripturario extincta Thesoura.ria de Fazenda 'dó
Eetado.de Goyaz, designado para servir no Thesouro Federal, idem a indemnização da pas-
liagene qUepagoii de S. • Paulo a esta Capital, idem de 27$600. -

Requisdes para pagamento do ornprestimo do- cofre de orphãoS:, 
Da Camara Civil:' ' ,
De 9 de outubro corrente, a' favor do Dr. Lucio de Oliveira, por Cabeça' de sua mulher

D. Alzira. Malcher Serzedello, dalmportanda de 3:300$108 de capita/ e juros, -43	 " •
De 11 do dito mez, idem de João Pacheco Bello Roza, idem de 665$257, sendo do juros

18$257.
Monte-pio' obriratorlo .!	 ' •	 • ' •
Ofilcio n. 412, de 14 de outubro corrente, do director da; seCção'Cleral do ibontabilidad— e

do MinIsterio da Justiça e Negocios Interiáros, remettendo os titulos a favor de' D. Maria
Francisca. da Costa Albuquerque Barros, viuva do Dr. Jose Julio de Albuquerque Barros,
membrodo Supremo Tribunal de Justiça, e de seus filhos José Julio, Francisco e Alice,
da pensão annual de 3:600$, sendo 1:800$ para a viuva o 600$ para cada um de .seus filhos.
Registrou-se 1:419$354 no corrente exercido. 	 .	 •
- Communicou o Sr. director interino ter o presidente, no intervallo • das sesseies;
nado o registro das seguintes ordens de despeza por já o ter sido a distribuição de credito
deste. Ministerio;

Portarias: • •	 •
De 1 de junho ultimo, designando o continuo do Thesodro Antonio Joaquim Porto

Ribeiro, 'para ajudante interino do Porteiro, no impedimento do o (rad i Vo, : Galdino 'da "Silva
Barbosa, ao serviço do gabinete, com a gratificação, de junho a dezembro, pela verba •Even.
tuaes», de 560$000 ; •

De 9 do dito mez, elovando a 40$ mensaes a gratificação que percebem * o ajudante do
porteiro do Thesouro, Galdino da Silva Barbosa, o 'o continuo Manoel Francisco de Lima, Q

a 25$ a do servente João Cosmo dos Santos, todos a serviço do gabinete dá Sr. •MInistro;' o a
contar de 1 0 de junho findo, na importanda total de 560$, que correrá pela verba 4 Even-
tuaes ›;	 •	 .	 ,•

De 16 dO dito mez;rnandando abonar pela verba ggVentness; a partir de 1° desse mez,
a diaria de:1$, a . cada um dos correios deste Minieterio, Antonio Honorato de Barros, f. raq-
cisco de Souza Neves, Theophilo de Souza Magalhães e Antonio Alfredo Itaborahy

De 27 do dito mez, elevando a 150$ mensaes, a gratificação arbitrada ao 1 0 escripturarlo
do Thesouro, Manoel Candido de Leão, a partir de 1° de .janeiro do corrente anuo, poltv verba
cEventuaess.. Registrou-se a diferença, na importando, de 600$ ;'e •
• De 7 de julho findo, mandando abonar, a partir de 1° de junho, por conU da -ve_rba	 •

cEventuaesio, a quantia de 60$ mensaes, ao porteiro do Thosouro, Francisco Rodrigue-5' !sar-
boea, por serviços extraordinarios.-

°Meios:	 „ . . •
.• N. 18, de 31 de janeiro, da Delegacia Fiscal do Corytiba, sobre' a indemnitaçãO -pela

verba •Eventuaes», ao general Francisco José Cardoso Junior e Augusto Thoir, da quantia 	 •
de 5:000$, a quanto montaram os liquides que foram lançados ao mar póla Mesa t-de Rondas
de Antonina, e os prejuizos que dahi lhos resultaram, segundo a avaliação a . que se pro-'
cedeu ;

N. 23, do 6 de abril, da Delegacia Fiscal de Minas Gemes, sobro o pagameuto da"g-ra,-
tificação devida ao 1° escripturario addido á mesma repartição, Domingos Fernandóe M6u.;'
toiro, pela condue,ção de 6:000$ em notas substituidas, para o Thesouro, o 300:00$ desta
para aquolla delegacia; ht importáncia de 459$, pela verba eEventuaes• ; 	 • • • •	 ,

.• • N. 44, de 26 do dito num, da Delegaéia • Fiscal do Theeoure do S. Paulá,"'idom idem,
da ajuda de disto dó prepareis de viagem devida ao 20 escripturario da Thesouraria

O	 ctadaquelle Estado, Paulo Anania.s de Aquino, nomeado 1° dito da Alfandega de Santos,
idem do 200$000;	 •	 .	 .

N. 13, de 27 do abril, do bacharel João Arthur de Souza Corrêa, enviado -extraordi-
nado o ministro plenipotenciario em'Londres, idorn idom do telegrammas, 'idem,
de 219$729;

N. 211, de 5 do outubro corrente, do inspector da Caixa do Amortização; idein
da quantia de 98$, proveniente do despezas miudas a cargO do porteiro dessa repartição",
realizadas no inez de setembro findo;

-*- N. 182; da7 do- dito mez, do director do Laboratorio Nacional de Analyses idem idem
idem de 145$180 Idem idem dos mozes de julho a setembro ;

7 N. 215-; de-11 do dito moi, do inspector da Caixa do Amortização; idem identidern do
159$300 Idem de objectos de expediento fornecidos em setembro por G. Leuzinger '&..F1-
lhos e João Baptista Pedreira ; e

N. 533, de 14 do dito mez, do inspector da Alfandega do Rio de Janeiro, sobre a substl-
tuição do ajudante do guarda-mdr_da mesma altandega Honorio José da Cunha Gurgel do
Amaral, pelo ajudante do guarda-mór dado Pernambuco, Francisco do Souza Motta;: de 23
de junho a 14 de setembro. Registrou-se a guarida do 404998, devida pela substituição, e
na verba g E ventuaes ». 	 ,

A folha das despezas Miudas do Tribunal do Contas, do 'noz do setembro findo, reali-
zadas polo porteiro do Thesouro, na importancia de 38$300 ; o

Dita • idem idem do Thesouro, no mesmo mez, e realizadas pelo respectivo porteiro
idem, do 475$680.

Requerimentos :
De João 'Antonio Ferreira Souto, ;:crnovido do logar de 2 6 escriptarario da.e#itiote.

Thesouraria de Fazenda do Estado de S.Paia".12; para o de 1 0 da A Ifandega do Santos, no
mesmo Estado, pedindo o pagamento da ajuda de Ctil'•0 de preparos de viagem,. bem t como
assara para si e sua familia e transporte darospeca bagagem, na importando. de•

411
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.	 .
Jáaquini Jo& co Siqueira e sua mulher, pedindo o pagamento , da. quantia. 4,

1:833$190, provenicintd" de: custas, em quê foi condemnada a Fazenda Nacional ;
De Manoel Felippe Marques, continuo do Thesouro, ao serviço da Directoria do Conten-

cioso, idem idem, da gratificação que lhe foi concedida de 30$ monsaes pela verba —
Evontuaes, por serviços extraordinarios, a contar de agosto ultimo. Registrou-se 150$000;

De Candido José Fernandos, continue, -do Tribunal de Contas, idem idem- da grat111-
&agá ideei de 40$ por uma só vez, a pela verba—Eventuaes

De	
;

Thomaz Pedreira de Ce>queira, Abnago Alves e Francisco Almeida Naseimente
Pintd,' este Major do 16 Corp do policia de S. Paulo o aquelleá empregados dá respectiva
Delegada do Thesouro. --viam idem idem idem, de 1:800$, repartidamente, pela conducção
de numerado daqd,--,;(1drepartição para o Thesouro ;

-. Do 4.;510 	 Tava.res e José Pereira Dias do Válle, continueis de Thesouro, Ideie
idoin	 doia-, e. contar de 1 de agosto ultimo, sondo ao Primeiro na imPortancia do 24
gien:.• aes, e ao segundo na de 30$000;
•

• 

. De..Pedro do Oliveira Machado, praticante addido á Delegacia de Minas-Geraes, idem
Iddin .dé nina gratificação, por ter conduzido numerado para o Thesouro, e deste para
046611d Estado. Registrou-se 465$, que lhe foi arbitrada, o concedida

Salustiano Jacintho de Andrado Pessoa, inspector da Alfandega de Santos, idem a
indemnização da passagem do Pará a esta Capital, idem de 192$37s;

De José collatino Couto Barroso, praticante da Alfandega do Rio de Janeiro, idem ideai
do Sua passagem do Espirito Santo a esta Capital, idem de 1$50O;

, De. Hqnorio, José da Cunha Gurgel do Amaral, ajudante do guarda-mór da Alfandegá
do Rio de Janeiro, idem ideai do passagens do Pernambuco a esta Capital, quando faziá
parte da commissão de inspecção das repartições do Norte da Republica, idem de 67$500;

Da Companhia Nacional dá Navegação Costeira, pedindo pagamento de passagem
concedida, e, UM guarda da Alfandega do Rio Grande idem 18$750 ; •	 •

be Rodelplinfagalhãás Carneiro, 4° escripturariada Alfandega do Rio de Janeiro, Ido%
4 indernn ização de sua
eãfá capital, Idem' de 15$

passagem da cidade de Santos, onde se achava em corrindsSão, liara
 ; á

Do Barão de Guimarães, pedindo a restituiçã.o da quantia de 20$548, de impostos q\l'e
de mais pagou por descontos em seus vencimentos de director aposentado diu Sécretaria da
Agricultura, Cominercio o Obras Publicas, no exercido de 1892.

Ajudaado custo :
fieqUérirdenfos
De Dano Caetano da Silva, 2° escripturario do thesouro, pedindo o pagatnento da ajuda

de çusto de preparos de viagem, pelo seu regresso da cidade de Londres, errr cuja Delegacia
do Thesdure se achava servindo, na importancia de 4:909$090; - 	 -

De Jovino Barral da Fonseca, 2* eseripturario da extincta Thesouraria de Fazenda de
Pernambuco, addido ao TheS0u.ro, idem idem, de primeiro estabelecimento,- hiena de
300$0Q0;,

Do Antonio Eduardo de Brito, 4° eseripturario da Alfandega do Ria de janeiro, Idem'
ludemnização da passagem de sua mãi, da Bahia a esta capital, idem de 154$000

' De Francisco das Chagas Gaivão, 1° escripturario da extincta Thesouraria de S. Paulo?
addido.ao Thesouro, idom idem o primeiro estabelecimento, idem de 400$000;
• De, Josts Nunas Pires, guarda-mor da Alfandega de Santos, idem idem, parto da ajuda-
de cisto que deixou de receber por falta de credito, idem de 183$750;

ri() João; Martins de,Moraos 3° escripturario da .extincta Thesouraria e Per-
nambuco, addido ao Thesouro, idem do ajuda de custo de preparos de viagem o primeiro'
estabelecamento,..e indemnizi-xçã,o de sua passagem até esta capital, idem de 47$50O;
. Alexandre Norberto da Costa. 1 0 escripturario do Thesouro, idem ideal, e primeiro

estabelecirmarito e. passagem até Londres, Q111 cuja Delegacia do Thesouro Mi mandado servir,-
idem de 6:351$020 ;
. ,•tho bacharel Aristides Casar do Almeida, inspector da extincta Thesouraria. da Bahia,'
adido ao Thesouro, idom idera de primeiro estabelecimento, idem de. 1:000$000 ;

De Pergentino .Augusto Marques Porto, 2° escripturario da mesma Thesouraria, addido
ao Thosouro, ideln idem idem idem de 3005;000 	 ,	 . .

De Tiiefano Pinto de Mendonça, 2° dito da mesma Thesouraria, addido ao Thesouro,
Idem idem idem idem de 300$000; 	 •. • Do.Tito, Augusto da Silva, 1 0 escripturario da mesma Thesouraria, addide ao Thesouro,

• ideal idem. idem. idem 4Q0$000.;
.	 Autonio, Felippe Paulino de Figueiredo, praticante da extincta Thesouraria-de . Per

eartabnço,,addido. ao Thesouro, idem idem idom, e indemnização do passagem até cata Capitai.;
Idem de 467$560;	 •
• IDo Alfredo, José .do Nascimento, 30 escripturario da Alfandega de Santos, addido ao

ThesOuro, idem, idem idem de 20(4000 ; 	 .
,De Marcoa,Francisco• do Paula Rels, 3° dito da mesma Alfandega, addido do Thesourái:

idem idOM, o indemnização do passagem até esta Capital, idem-de 2t30$000;
De ,,tIntonio Frazão- Catanheda, 1° oscripturario 	 extincta Thesouraria do Maranhão,

addido ao:Thesátíro, idem idem idem primeiro estabelecimento, idem do 600$000 ; 	 ' • . .

	

Pe.:José Garcia Pacheco do ,Aragão Junior, 4 0 escripturario do Thesourti, idem . idem	 •
idem idem de 200$000 ;
• pe,Antonie,Augusto do Souza Brito, 3° escripturario da extincta Thesouraria. de S.. Paulo,

addidO do Thosouro,• idem idem idem, idem do 200000;
Do bacharel Luiz Vossio Brigido, inspector da Alfandega, do Penedo, idem ideei

idem de 700$000 ; 	 •	 •
Albano Duarte Godinho, inspector da extincta Thesouraria' do Amazonas, addldo ao

TiritSunal"de Contas, idem idem idem idem de 1:200$000 ;
Dp Godofredo da SilVeira, 1° escripturario da Alfandega do Espirito Santo, addido à do

Rio de Janeiro, idem idem idem ideia de 300$000';
Dft Franciseq,Januario de Santiago, P. escripturario da oztincta Thesouraria do Paraná,

addido AltÁndega do Ceará, Min idem idem idem de 400$000;
DO Glycorio de Oliveira Rot tas, 2° escripturario da Alfandega da Bahia, rernovide para'

a.da$.3iitos, idem idem idein idcin de 250$000;
De! Alfredo de Araujo corréa, 2° escripturario da Alfandega. de Uraguayana, nomeado'

adinIstrador da , Mesa dó :to:Idas do Itaguahy, idarn idétri idem de'100$000 ;
DtiSernardinnde Solina raraitb, 1 0 escripturario da Altindbga do Espirito Santo, addido

á do Rio 40 Janeiro,' idem	 e) idem de 100$CQO ; o 	 -
De Manoel Zeferino'dos	 (lous ntileios), conferente da Alfandega de Pernambuco;'

idern, idarri, para .,1°.estabeleclia-a. o o itt , lemnização de passagem de Satitoi a esta capititl,
• •	 idem	 440$000. 	 . , 1..

Vf,_:4§.2,..U.Alts.j,

•

•

•

•
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Montepio obrigatorio :
Ofilcios :
N. 322, de 13 do outubro corrente, do director da contabilidade do Ministerio da Industrie,

Viação e Obras Publicas, remettendo o titulo do pensão annual de 1:000$ a favor de I). Maria
da Gloria Moreira de Sant'Anna, viuva de Eduardo Antonio de Sant'AtIna, telegraphista:de
3,..b Alasse da Directoria Geral dos Telegraphos. Registrou-se 346$772, do 27 de agosto go g%
do corrente exercicio; e	 .

N. 409, de 6 do dito inez, do director de contabilidade do Ministerio da Justiça e
cios Interiores, idem cinco titules idem a favor de D. Luiza-Velloso Baptista Vieira, viuvft
do juiz de direito cai dispenibilidade Francisco Baptista Vieira, e seus quatro flijime Adal-
berto, Alzira, Adalgisa o Alcibiades, sendo á primeira na importaacia de 600$ e .aoé segundOS
ae, 40 .150$ arada um.' Registro-se no corrente exercido .429$032, a contar : de 23
agosto findo.

' Aposentadorias e jubilações:	 s.
Titulo de aposentadoria, a favor do 1 0 ofileial da Secretaria de Policia desta Capitai,

Pedro Martins Ribeiro, cora o" V-encimento annnal de 3:734$138. Registrou-se no corrente
eXercicio 893$382, a contar de 5 de setembro findo ; 	 •	 . • n

• Dito declaratorio do venebilento de Joaquim Dias Cardoso, aposentado do Arsenal de
Marinha desta Capital, na importancia de 1 :244$444. Registrou-se 414$812, ' 4 Optar:- de
33 .de agosto ultimo; e

Dito idem do vencimento do Dr. Epiphanio Canado de Souza Pitanga, lente jubilado
da Escola Polytechnica, Adem de 3:741$9i5 relativo ao vencimento comprei:tendido no periOdô
de 10 de agosto ao fim ao corrente anno.

Requisições para o pagamento do emprestimo do cofre doS•orphãos:
Do Juizo de Orphãos de Va/ença. do 20 de setembro findo a favor de Francisco de Abreu

Vieira, da quantia de 2:049$247, de Capital e juros ;
Idem de Cantagallo de l' do dito mez, Idem de José Joaquim Pereira de Carvalho, curat

•dor do interdicto João dos Santos Cordeiro, idem de 904240 de juros.
Mandou e Tribunal que se notasse na acta. 
Ministerio do Exterior :
CommunicoU o Sr -. director interino ter o presidente, no intervallo das sess3eS, nrde,

nado o registro da seguinte ordem de despeza, Por já o ter eido - á distribnição de créditos
deste Ministério':

Aviso:
N. 2)9, de ;9 de outubro corrente, pedindo o pagamento da quantia dó 175$530, déFida

aBoéledade Anonyrna'do das do Rio de Janeiro, proveniente' do Cohsurnido rO 2 gimepire
do corrente anno, na secretaria 519 Estado deste Ministerio.

Maadon o Tribunal que notasse na acta.	 •
nelatadoii pele 'st': Ewerton de Almeida:
,Ministerio da justiça e NegO.CIQS Interiores:
Avisos:	 "	 •	 -	 •
N. 3342, de 13 de outubro corrente, pedindo que a despeza com a acgoisição de bolas

para ci lazareto dá Ilha Grande, de que 'trata o aviso n. 1673 de 24 de seja NU-pelo
credito supplementar aberto polo decreto n. 1528 de 28 de agosto"; e

". N. 3358, 'de 16 do dito - mez, idem o pagamento de despezas miadas da SsèretAria edoEstado deste Ministerio, na, importancia do 166$840.
Conon:inale:ia o Sr. director ter o presidente, no intervallo das sessõea, ordeaado.O

gistro daa seguintes ordens de deapeza, por já o terem sido outras de igual natu reza:
Avleos:
N. 3143, de 21 de setembro lindo, pedindo o pagamento de obras realizadas no antigo

edifielo da estaçã.O, na' importando, do 12:755$130•
N'..3225,' .de 30 do dito mei, idem idem de fornechneatos„ em maio ao Jiospital 49

S. Sebastião, idem de 9:884$540;
;T N,' 3228 dó dito mez, idérn idem idem em abril idem de 4:&5$980; -	 •
N. 3268, de '5 de outubro corrente idem idem dó obras no lazareto da ;lha Grande

idem	 625$000 ;	 .	 .	 .
• ,

N. 3273, de 6 do dito mez idem idem idem no edificio da Camara doe Deputados,
ideai' de 7:730$435;

N. 2293, de 7 do dito niez, idem idem de despezas miadas do natgute .Be101,111n
consant idem de 148$800;

N. N299, kb?,,np..3%N.. 4a4,. idem idem idem da Côrte de Appoliação; ifictra

• N. 3303, 'de *9 do" dite "mez, idem idem do vencimento do pessoal dg oscriptorig
engeohejr0 deste Ministerio, relativo ao a:nez de setembro idem de 835$000 ; 	 • -

N. 3304, dá Mesma' data, idemidelzi idem do pessoal empregado paa, .demelição't,o
hospital da Brigada Policla.i, nos Barbonos, idem de 800$550;

N.- 3305 'da Mesma- data, idem idem idem dos empregados aa obras de go4I3101°11.1.r
cisam' de Abonados ? idem de 4L900;

	

. .	 .
/nL 3306; da' mesma data, ideni idem idem idem, no deainfectorio da astaylO " da -Ca"

ch.peirá, idem, 4e 1:872$600;	 .
•- N. 3310, da 111.051119; data, idem idem, de aluguel, relativo ao moi de Seteinbro, dika

casas em Line funeelonou o Tribunal Civil e Criminal, idem de 1:086$666; .
N: 3311, da niesnia: data, lacra idem, de vencimento dos empregadOs o corq.rita 'ItvNs

• e pregosda divisão criminal da Casa dá Correcção' idem de 4:692$468; 	 . ..
3312, - da mesma data; idem idem, de despezas do prompto pagamento, realizadaa pop

Inatituto Nacional da Musica, Idem de 713$720;	 •.
_II, '3314. da mesma data, idemideni,.de despachos na Alfandega,	 divorso ' yoluttes

recebidos Péla Escola Naciónat de - Balias Artes, idem de 100$000;	 .
. 3310, da mesma data, idem idem, de salarip . dos serventes da mesma Escola, ilgm

d	 $650 ;	 * "
3343,4 i3 do dito mez, idem idem, do primeiro estabejecimento do 1?acharel !o-

rneado juiz seccional dó Estado do Alag gas, idem de 1.:00(1$000;:—
N. 3352, de 16 do dito me ¡dana idem de gratificação a andividuos que ser4garq de

modelo Vivo na Escola Nacional de Bellas Artes, idem' de . 140$000;	 ',	 "
-N. 3354, da poema date, idesa de despezas miadas effectuadas pelo Agente-Thesga-

retro interino do Magoa Nacional, idem de '36$600;
• N': 3358, da Mesma data, ideai' idem, do fornecimentos feitos ao mesmo MUCO,' Wein

de 2:768$5ó0 • "	 •
N. 3382, da mesma data, Idem idem, do vencimento dos operarios que trabalharam va

diversag 'bbras do lazareto dá Ilha''Grande, Idem de 985$850;
N. 3364, da mesma data, idem idem, de fornecimentos feitos ao hospital de 8. §ebaS.,

tiAoldeimíideiii',do 5784$l50; 	 '
N. 3367, da mesma data, idem idem, de concertos do moveis:da Secretaria de ratado

deste Mirligerio,tidem de 2: 3.144800..,_,.Registrowbe 1 ; 129$895.t-_	 .
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N. 3378, da mesma data, idem idem idem, da despeza com honras funebrat de. um
alferes da Guarda Nacional, fallecido no Estado do Rio-Grande do Norte idem de5$400 ;

- N. 3388, de • 17 'do corrente, idem idem, de vencimento do pessoal administrativo e
jornaleiro do Lazareto da Ilha-Grande, idem de 1:764$36.6;

- N. 3400, do 18 do dito mez, idem idem, de despezas rniudas do Pedagogium-Adem
do 11$200;

N. 3401, da mesma data, idem idem idem, do 2 0 Extornato do Gymnasio Nacional, idem
76$600;

N. 3403, da mesma data, idem idem, do aluguel do apparelho telophonico da Secre-
taria de Estado dast° •Ministerio, idem de 75$000 ;

N. 3404, da mesma data, idom idem, de obras executadas no Museu Nacional. idem, da.
2:391$; o

N. 3405, da mesma data, idem idem idem, no Hospicio Nacional de Alienados, idem do
3 94,2$200.

Officio do inspector da Delegacia Fiscal do Thesouro.no  Estado de . Minas-Gemas; de 1
do carrente, declarando terem sido pagos os ordonados relativos ao 10 semestre deste annO
dos Juizes do Direito cm disponibilidade João Coelho Gomes Ribeiro, Domingos Theodoro de
Mandonça, Folisberto Soares Gouvéa Horta o Francisco José Monteiro Junior, de quem trata
o Aviso do Ministerio da Justiça n. 3255 do 4 deste mez, não o sendo o do .bacharel José-
CarlosMaynak Pires Nabuco, referido no mesmo Aviso, por estar incurso em responsabili-
dade. t'Registrou-se o ordenado dos quatro primeiros durante o corrente exereicioaana'À
importam% do 9:600$000.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas:
Cenimunicou o Sr. director ter o presidente, no intorvallo das, sessões,- ordenado o

registro das seguintes ordens de despoza, por já o ter,sido a distribuição da. credites deste_
Ministério t

Avisos:	 -
N. 1712, de 11 de outubro corrente, pedindo o augmonto do credito destinado ao

Correio Geral do. Estado do Espirito Santo, na importancia de 4:000$000;
N. 1713, da mesma data idem idem; do dos Estados das Alagoas e Minas Geraes,•• sendo

ao 1 4 do 5:000$, e ao 2° 35:000$. Registrou-se até á somma do saldo existente na impor-
tancla de 23:729$475, sendo para Minas -Geraes de 18:729$475

N,. 1714, - da mesma data Idem idem idem, do das Alagoas, na importada de 117$090
N. 1718, da mesma data, pedindo, o pagamento de, fornecimentos de'dortnentes-de-w

madeira á estrada de ferro do Rio do Ouro, idem,' de 2:400$000 ;
N. 1718, de 13 do dito moa, idem, idem, de publicação,no Tempo em,proyelto do ser-

viço da Inspectorla de Torras e Colonisação, idem de 49$000;
N. 1719, da mesma data, idem, idem, do fornecimento para o serviço das florestas Meio-

naes, estradas etc., idem de 1 :769$747
N. 1720,, da mesma data idem, idem, para o serviço do; abastecimento d'agua â.-

Capital,. idem, de 11 :210$313 ;-
N. 1721, da mesma data, idem, idem, idem, de objectos de expediente, á hospedariale"

Immigrantes em Pinheiros
N. 1723, da mesma data, idem idem, idem, de carvão para as lanchas da Inspectoria de

Terras O COlonisação, idem, de 2:700$000 ;
N. 1724; da mesma data, idem, idern, idem, idem, á estrada de forro do Rio'do Ouro:e.'

ao abastecimento do agua em abril a julho, idem, do 5:430$680
Nr 1725, da mesma data, idem, idem, idem, idem, em julho, idem, de 23:854 	 I602 •
N, 1728, da mesma data, ide, idem, da reconstrucção do calçamento levantado para o ••. -

Iterviço da absteeimento d'agua, idem de 2:030$595 ;
N, 1727, da mesma data, idem, idem, do expediente fornecido a repartição-flseal,do

Governo junto.á * Rio de-Janeiro City Improvements Compo.ny », idem de 144100';
• /41:- 1728, • da mesma data, idem, idem; de fornecimentos para o serviço , da conclusão da

•

•

•

•

:Me de distribuição de pennas d'agua, idem de 14:915$821
.N; 1733, de' 18 do corrente, idem, idem,'do expediente e impressão para a Inspectorla

Geral das Obras Publicas, idem de 899$535;
N:4 1734, da mesma data, idem idem, de fornecimentos feitos á Hospedaria de Irnmi-

grutas em Pinheiros, idem, de 7:25(4451 ;
14 :4 1735, da mesma data, mandando entregar aos representantes da Ceará. Harbour...,

Corporation wa. pelos juros garantidos e vencidos no corrente exercicio, E 28.875, ou lto -
earnbió" de 27 d.258:694750 ; ,

N. 1738, da mesma data, pedindo o pagamento do aluguel do prodia em .que funceionou

-.	
Oeral de Obras Publleast idam, de 1:500$000 ;)Wctoria

„1739, da mesma data, idem iderri de fornecimentos feitos kconstrucção da 3 a linha fr-

•

••

•

do'fintanaTnento geral, idem, de 5:954$910;
N. 1749, da mesma data, idem idem do pessoal ordlnarip e oxtraordinario empregado'

arilrabalhos do Jardim Botanico, idem, de 3:216$105;
N. 1742, da mesma data, idem idem, do aluguel de carroças para, trabalhos ,do,:ramal

do-Brejo do-Xerem, idem ,de 126$259 ;
N. 1743, da mesma data, idem idera, • do pessoal empregado nos trabalhos do ramal-de

ffiefritIca a' Mangueira, da estrada de ferro Rio do Ouro, idem de 260$800;'
;st. 1744, da mesma data, idem idem do vencimento do pessoal empregado nos trabalhos

donovo ';:bastecimento d'agua; idem-de 54:031$025 •
N. 1745,&' mesma data, Idem idem, á «Rio de Janeiro Citylmprovement Company", por

tbrneclinentos de zipparelhos automatipos para lavagem do encanamentos e fios ventiladores
em casas de novo esgotadas, idem, de l0:005$000;

ti.  1748;'da 'mesma data, idem idem, á mesma companhia por diversos serviços;aidem,
de 1-:815$000;

1,1.1754; de 17 do dito mez, idem Warp, do yencimanto do pessoal empregado na.Sazenda
da,Boa Vista idem, do 229s300;

N.
,
1755; da mesma da-,a, idem idem idem do servente do laboratorio de biologia,. idem,,

de 90$000;
'1758; -da mesma data, idem idem idem, do pessoal empregado nos trabalhoa da con-

servação do abastecimento d'agua, e da estrada do ferro do Rio d'Ouro, idem de 36:841$689;
N, 1757, 'da mesma data

'
 Idem idem, de objectos fornecidos à Inspectoria Geral :de

Obre kubUcas, idem, de 421$474 ;
N. 1758, &mesma data, iden-i Idem, de serviços prestados, no deposito central e ofileitlas

a cargo da LTIOBula 	 Inapeetoria,	 aa 7: 793045 ;	 .	 •

•
•

•

N, 1759, da rnesma data, idem idm, do material fornecido para OS serviços da conSel i
-vaogo de 001'004, estradas, etc., idem, d 939$560 ;

N. 1761, da mesma data,; ,̀1:‘m ideai, de fornecimentos felum p4p..1 ag obras de reparos de
• vadiou do Jardim Botanice, 1den1 dO t.32.3600;
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N. 1762, da mesma data, idem idem, de passagens do immigrantes para os Estados, idem
de 7:982050 ;

N. 1763, da mesma data, idem idem, de fornesimentos para os trabalhos do construcção
do ramal do Brejo do Xer,on, na Estrada de Ferro do Rio d'Ouro, idem do 2:567$540; o

N. 1764, da mesma data, idem idem idem, para a conslrucção da 3° linha de encana-
mento geral, idem, do 18:556$471.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Relatados polo Sr. Didinio da Veiga
Ministei io da Justiça o Nogocios Intoriores
Avisos:	 •
N. 3321, de 10 do outubro corrente, remattendo cópias de differentes contractos cele-

brados polo commandanto do Corpo de Bombeiros, para fornecimentos do artigos diversos
para o mesmo Corpo, durante o segundo semestre decorrente anno. Registrar-se-ha pago o
solto ;

- N. 346b, de 23 do dito mez, transmittindo cópia do decreto do 21 deste moz, pelo qual
foi aberto a este Ministerio, depois de ouvido este Tribunal nos termos do art. 35 do Regu-
lamento que baixou com o decreto n. 1166, de 17 de dezembro do 1892, o credito supplo-
mentor do 769:600$ á verba c Soccorros publicus o do oxercicio do 1893, para occorror ás
desposas da referida verba.

Miiiisterio da Guerra :
O decreto n. 141, de 5 de julho ultimo, autorisando o Poder Executivo a despender

18.000:000$ na substituição do armamento do Exercito o compra do outros potrechos
bellieos.

Resolveu mais o Tribunal :
Não mandarregistrar :
O decretar'. 1572, de 19 de outubro corrente, pelo qual foi aberto ao Ministerio da In-

dustrio, Viação- e Obraá Public:às, um credito supplemontar da quantia do 3.134:150$, desti-
nado a oecorrer ao pagamento do despezas com diversos serviços desse Ministerio, durante
o corrente exereicio, por não ser pela tabella annoxa ao decreto legislativo n. 36, do 26 de
janeiro de 1892, a que so refere o art. 10 da lei do orçamento em Vigor, facultada essa
especie de creditos para as verbas dos §510,20, 3*, 8 0, 90 e 13 do art. 6° da mesma lei

O requerimento de João Belisarie Junqueira, removido do lugar de 10 escripturario
Alfandeen de Manáos. Estado do Amazonas, para o de 20 dito da Tnesouraria do Fazenda do
Aracajte no Estado de Sergipe, pedindo indemnisação das despezas que fez com passagem, e
bem assim da ajuda de custo a que tem direito, na importancia do 397$, por pertencer a
exeacielo findo a deSpoza de 200$, com ajuda de custo do preparos do viagem o de primeiro
estabelecimento.

• Communicar:
Ao Sr. Ministro dos Negotios da Marinha:
Que o Tribunal tomatido conhecimento do aviso n. 2259, de 16 de ,outubro corrente,

trensmittindo copia do Decreto n. 195, do 13 deste mez, autorizando o governo a abrir o
credito supplementar de 32:150$ á verba c Repartição da Carta Marítimas, do corrente
oxorcicio, afiai de attendor ás despozas do pessoal e material dos novos pliaróes que se estão
erigkido em diversos Estados da União, o para Os quaos o orçamento vigente não consigna
fundos, é do parecer que o credito de que se trata, está no caso do ser legalmente
aberto.

°Molar:
Ao' Sr. ministro da Justiça o Negocios Interiores, pedindo a sua attenção afim do poder

sor 'registrada a distribuição do credito concedido pelo Decreto Legislativo de 23 do mez
Iludo, e que acompanhou o seu aviso do Ministerio da Fazenda n. 3223, do 30 do mesmo
twz, para os pareceres dos directores da 1° Directoria e representante do Ministerio

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a sessão, o desi,gnou o dia 31 do
corrente para a proibiu,. %loira constar; eu, Ignacio de loyola Gomos da Silva t secretario
do Tribunal de Contaà, lavrei a presente acta; que,depois de lida e approvada, vai assignada
polo presidente e directores.— /tf. F. Correia.— Lima e Saca.— Exerton de Almeida. —
Didimo da Veiga.—R. Padiart.•

RUEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 8 de novembro de 1893

Francis• José da Silva.—Transfira-se.
Moreira Corrêa. & Comp.—Idem.
Eliseu de S. Bittencourt.—Idem.
D. Rosa liaria Ignacia de A. Bernardes.—

Idem.
Antonio Alves dos Santos.—Idem.
*Maria Clemence &cura 1.—Idem.
Luiz Martins do Amaral.—Idem.
Companhia Marcenaria Brazileira.—Trans-

fira-se e cobre-se a multa regulamentar.
Antonio de Santos Theodoro de Souza.—

Deduzam-se tres mezes no 2° semestre do cor-
rente exercicio.

Azevedoe& Irmão.—Dê-se.
Silvestre & Comp.—Restitua-se 100$000.
João Climanço Santos.—Mostre-se quites do

2° semestre.
Theeeza Vietas da Costa.— Satisfaça-se a

exigencia.
José Joaquim BernardeS,—Idem.
Francisco Peçanha da Silva.—IdeM
Henrique João DOdenas:th.— Deduzam-se

quatro Mezè_ Xl° 3.° -"semrstre do corrente ex-
 I

—Ao Quartel General :
Mandando providenciar para que seja posto

em vigor o decreto de 19 do corrente resUbe- •
tecendo o regulamento do corpo de sande da
armada annoxo ao decreto n. 683 do 23 de
agosto de 1890.— Communicou-se ao corpo
do saude.
, Transmittindo as patentes dos capitães-te--
fontes João José da Costa Figueiredo, João
Baptista das Neves o graduado Francisco Tho.
maz Alves Nogueira.

Dia 23

Ao Quertel-General, declarando que Os yen.
cimentos que perceberá o cirurgião dentista
Francisco 'kilo de Andrade, para prestar os
serviços de sua profissão no Hospital de Mari-
nha, não podem exceder aos marcados para
os pharmaceuticos de 3° classe.

Dia 24

Ao Quartel-General, mandando considerar •
desertor o 1° tenente João Carlos Mourão dos-
Santos.

— Ao almirante graduado Joaquim Fran-
cisco do Abreu, mangando dividir o pessoal
do encouraçado Riachuelo entre este navio 0 .
o cruzador Benjamin Constara.

—Ao Dr. José Caetano da Costa, louvando
pelos serviços que prestou durante todo o
tempoom que, com a maior lealdade, des-
empenhou as funcçõ'as de director interino do
Hospital de Marinha e principalmente na
quadra calamitosa por que está atravessando
o pais.

Dia 25

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando que
habilite a resolver o requerimento do pisar- ' ,
maceutico de 30 classe guarda-marinha Al-
varo Augusto de Carvalho, pedindo dispensa
do pagamento do sello de sua patente, por já
ter satisfeito o relativci á de alferes-pliarma-
ceutioo da brigada policial desta capital.

—Ao presidente do estado do Rio de Ja• " -
neiro, solicitando expedição de ordem para.
que a Thesouraria de Fazenda do mesmo es-
tado, em vista das folhas que lhe foram apre-,
sentadas pelo apontador do Arsenal de Mari-
nha desta capital João Paulo Temporal, roa-
liso o pagamento dos jornaes do mez de so-:
tembro ultimo a que teem direito os operarios
da Directoria de Artilharia eTorpedos, apon-
tados em Nictheroy.

—A' capitania do porto do Maranhão, de-
clarando nada haver a providenciar a pleno-
sito da requisição que fez ao commandante da
canhoneira Goto-any, para dispensar um ma-
chinista afim de fazer parto da comnlissão,
examinadora dos candidatos á carta de ma-
chinista em vista do art. 109 tio regula.'
mento de 20 de abril do corrente anno, se-
gundo o qual as capitanias dos portos não
tomam conhecimento de taes exames. 	 .

Ministerio dos Negoeios da Marinha-3e soes*
ção—N. 1.956—Rio de Janeiro, 25 de outu-
bro de 1893.

Sr. capitão do porto da Bahia—No ofiloiOs
que,sob n.23, me dirigistes a 26 do corrente,5
consultaes sobre quem deve substituir o au-
ditor de marinha no conselho de que trata o
art. 40 do decreto n. 358 de 14 de agosto dei
1845, afim de cumprir-se o disputo no art. 113
do regulamento annexo ao decreto de n. 447.
do 19 de maio de 1846, visto tomo o auditor
de guerra desse estado nr..0 a.coeitou o con-
vite que lhe fizestes por entender que a sua
nomeação não lhe confere outras attribuições,
além das do cargo que exerce.

Em resposta, vos declaro, para TOM co-
nhecimento e os fins convenientes, que o de-
creto n. 355 de 29 de maio de 1891, promul- •
gado por execução de lei n. 1.065 de 22 de
novembro de 1890, que creou os logares da
auditores privativos nada, dispoz a respeito.
do assuinpto da vossa consulta ; mas, subsià-;
tindo todas as leis anteriores qua:não forem'?
contrarias aos principlos consagrados Ilik

Ministerio da Marinha

Por portarias de 28 de outubro, concede-
ram-se:

Ao capitão de mar e guerra José Carlos
Palmeira tres niezes de licença para tratar
de sua sande onde lhe convier;

Ao commissario Carlos Augusto de Almei-
da seis mezes para identico fim;

Ao professor da escola de aprendizes ma-
rinheiros do Ceará, padre Vicente Godofrêdo
Macahyba prorogação por deus mezes da li-
cença que lhe foi concedida em 14 de junho
ultimo para tratar de sua sande onde lhe
convier.

Expediente do dia 17 de outubro de 1893

—A' Repartição Sa.nitaria mandando lavrar
contracto, nos termos da lei, com o cirurgião
dentista Francisco Bello de Andrade para
prestar os serviços de sua profissão ao Hos-
pital de Marinha.

Dia 18

A' Contadoria, mandando providenciar para:
que ao commissario Juvencio Affonso de Oli-
veira, nomeado para servir na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Pará e que alta se
acha, scO, paga a ajuda de custo de 150$000.
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Constituição Federal (art. 83), é claro que
nestas condiçõos acha-se a disposição do
art.. 40 do citado decreto ii. 358, e, portanto,
cont,inna o auditor de marinha a ser membro
do respectivo conselho.

No caso de impedimeato desta autoridade,
deve funecionar, coam substituto, o auditor
de guerra, conforme prescreve o decreto
n. 1.776 de de julho de 1850.

assiin quea attribuição do auditor de
grierra desse estado, para funccionar no allu-
dido conselho, é inquestionavel e indepen-
dente de nomeação especial, que antes do
predito decreto n. 1.776 tornava-so precisa
nos termos da ultima parte do já invocado
decreto n. 358.

Sande e fraternidade.—F. Chaves.

Dia 26

Ao'iospector do Arsenal de Marinha de Per-
nambuco:

Autorisando a mandar construir no
mesmo arsenal, para o serviço da capitania
do porto da Parahyba, um escaler de eito
remos de palamenta,remettando previameate
O neeessario orçamento:

— Declarando:
A's eapitanias dos portos:
Da Parahyba; ter resolvido tornar exten-

sivas ao pessoal da associação da praticagem
do mesmo estado as disposições do aviso
n. 1.542 de 3 de agosto ultimo, que aistorisou
o director da praticagem das barras e porto
do Recife a despender até a importancia de
100$ com as despezas de enterramento do
respectivo pessoal, podendo assim mandar
indomnisar o pratico-fp:ir Manoel Ignacio da
Cunha das despesas que fez com o funeral do
pratico João Paulo da Cunha;

Do Paraná, que os contractantes das obras
da Escola de Aprendizes Marinheiros da casa
do respectivo commando, concertos dos si-
mulacros de navio e feitio do uma caixa de
hinsaça, que reclamam o pagamento da quan-
tia de 1:867$800, no que importaram taes
obras, serão attendidos depois de concedido o
augmento de credito nas verbas—Obras—e

*sle construcção naval.
—A' Contadoria:
Declarando que deve proceder com relação

ao pedido de Carlos liarold de Abreu, adjunto
de historia e geographia, da Escola Naval,
para Consignar lia. Bahia todos os seus ven-
cimentós, da mesma rórma por que se pra-
tica: agi casas taes com os officiaes da ar-

ada.
Transmittindo cópias ato só do termo de

contrasto do machinista Francisco Alves Bar-
bosa, para servir no Arsenal de Marinha, da
Balda, risas ainda as dos foguistas João Mo-
ria sla Cruz e Glicerio Joaquim da Costa
para o serviço da lancha a vapor do mesmo
estabC1 eci rá e si to.

DIÁRIO OFFICIÁL

Dia 27

Ao Quartel General, mandando contar no
ficl de l a classe Victorino Isa,usts do Abreu o
tempo decorrido de 29 de dezembro de 1871 a
10 de novembro de 1890, durante o qual
exerceu o mesmo cargo sob o regulamento de
6 de maio do 1863.

—A' Alfandega da Bahia, mandando infor-
mar si foi abonada por aquella repartição
ajuda do custo ao 1* tenente Ludgero Bento
da Cunha Moita e ajudante de machinista José
do Jesus Carvalho, por °ocasião de serem no-
Meados para seguir para a Europa afim de
embarcar no cruzador Benjamin Constant

Ministerio da Guerra

Por portaria de 23 de outubro ultimo, con-
cedeu-se ao Dr. Arthur José Bastos a exone-
ração que pediu do logar de medico adjunto
do exercito.

1.,Iinisterio da Industrias Viação a
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação

Em 7 do corrente, foram concedidas as
seguintes licenças na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

De 90 dias, em prorogação, ao mestre de
correeiros José Pinto Braga ;

De 60 dias, idem, ao praticante João de
Souza Assumpção ;

De 30 dias, ao auxiliar do prolongamento
da mesma estrada Bernardino de Queiroz
Cattoni ;

De 90 dias, em prorogação, ao agente de
l a classe da Estrada de Ferro Sul de Pernam-
buco Livino Braziliense do Rego Barros

De 00 dias, idem, ao engenheiro de I s classe
da Estrada de Ferro de Porto Alegra a Uru-
guayana Thcophilo Coelho Dias ;

A todos para tratarem de sua salada.
—Em 9 do corrente, foi transferido para o

lagar de chefe de secção da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco o ajudante de 1 ° classe da
Estrada do Ferro Central do mesmo estado
engenheiro Misael Domingues da Silva.

—
Directoria Geral das Obras Publicas

Por portarias de 9 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças :

De 60 dias, ao adjunto da Repartição Geral
dos Telegraphos Augusto Rodragnes da Costa,
com vencimentos na forma da lei, para tratar
de sua saude onde lhe convier ;

De dous mezes, era prorogação, a em cujo
goso se acha, com vencimentos na forma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier, ao inspector do 3' classe da Repartição
Geral dos Telegra,phos Manoel Luiz Tem-assas.

--
Directoria Geral da Industrio

Requerimentos despachados
Dia 9 denove libro da 1893

Battistella Giovanni e outro, Ricardo Gui-
marães Filho, Manoel Balduino Ferreira,
José Francisco Franco, Francisco Cardo-
so de Paiva e Manoel Rabelio Lobo Guima-
rães, pedindo privilegias de invenção. —
Compareçam na Directoria Geral da Indus-
trias afim de receberem guias para pagamen-
to do sello.

Miguel Veloz e Eduardo Mercadante, pe-
dindo titulo:de garantia provisoria.. — Com-
pareçam na Directoria Geral da Industrias
afim de peceberem guias para pagamento do
sello.

Luiz Nunes Pires, pedindo para a Directo-
ria Geral dos Correios ficar autorisada a
passar por certidão a nota de assentamento
como empregado que foi da mesma reparti-
ção.— Requeira á Directoria Geral dos Cor-
reios.

José Alves de Freitas, tele,graphista de 2'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo abono de vencimentos corresponden-
tes a um mez e lO1its. — Indeferido:

Novembr

INTENDERIA MUNICIPAL

REDACÇÃO
Colonlas penitenciarias

Segunda parte
A COLONISAÇÃO PENAL •

(Continuado do n. 30)

Ii
Quando se percorrem 03 campos, encontrp,-

se ás vezes ao domino, pelas 'estro:da g; glatPOS
formados do seguinte modo : um colono, sua
mulher, seus filhos, 'deus ou tres 'conde-
mnados. Esses individuos passeiam vagarcsses
mente, conversando, rindo alegremente quaes
bons burgueses que gesam do descali ge hebda-
madario; os meninos saltam, brincam coni

Dia 27

Ac. Ministerio da Fazenda, declarando que
• tendo sido exonerado, a seu podido, Antonio

Alves Teixeira do lagar de patrão-mor da
barra de Guarattba,e nomeado para preencher
essli*Nraga * AnCduio Joaquim ItiTioih; roga
ex¡Sedição de ardern á estação fiscal da meáina
localidade, no sentido de passar a competente
gtlia para serem cobrados Os impostob devidos
fa-UniãO, e podar ei nómeadci perceber os res-
petivos vencimentos.

ifikSeécãO do Arsenal de Marinha daCaptai Federal:
Nadas-Ah SP;resentar ao quartel-general da

!liaria/ia 6operaria Victorina Teixeira Leites
••.Aaittirisando a conceder ao aprendiz' 'de

31 blesSé Polydoro de Oliveira douS meSes de
vencimentos, para tratar de sua

saude.	 "	 • • '
—A' directoria da Escola Naval, communi-

°ando ter sido concedida licença do treS luzes
ao aspirante João- de Deus Pires Ferreira,para
tratar de sua Sande onde lhe 'convier.

s-A." Contadoria;transmittindo cópia do con-
tracto lavrado na capitania do porto da Para-
byba com a cidadão Francisco Holmes, para
arrendamento da ilha da Restinga, pelo prazo
de tres anos.
• .	 .

Secretaria Geral da Prprcpi-
'tura

EXPEDIENTE DA SEGUNDA. SECÇÃO.„

Dia 9 de novembro de 1893

Requerimentos despachados

De Antonio Manoel de Oliveira, Amelia de
Souza & Comp., Antonio Romeu, Albano da.
Resurreição Reis, Carlos • PinduIg,
Marine & Comp., Costa & Rosas, Etienne Col-
let, Gomes Paes & Comp., -Guimarães, Mal-
let, Bicalho & Cousp., Herrnenegildo Joaquim
de Araujo, José Maria Mantinha de Souza,
João José Alves do Sá, Joaquim Lapa do Oli-
veira, João Maria de Figueiredo, José da
Costa Quintas, José Dorisco,Joaquim Moreira,
Jachitho Theodoro dos Reis, João Naiffé, José
Madeira, José Ferreira, da Silva Braga, Leo-
nardo Pontes, Leocadla Augusta Vieira, M.
M. King & Comp., Manoel da Silva Conceiçã.o,
Marques & Teixeira, M. Prisher, Plaeido &
Comp., Rocha & Conceição, Raphael Petra,- -
lha, Ribeiro Dantas & Comp., Salviisse P e

-reira da Luz, Silvaria Alves Dias, Silva &
Campanhã, Soares & Santos, Vicente Cicero e
Vietorino Coelho dos Santos.—Deferidos.

Azevedo Reis Junior, Antonio Dias Martins,
Almeida, Xavier & Comp., Augusto Vills0
Gavião, A. Paes & Comp., Bernardo. Re.MY,
Carvalho & Soares, Giovanni Angelo Piantie-
ri, IIenriano Ferreira 4e Amorim, J1lse
José Francisco da Cunha, Julio Chemax, JoasS
da Silva Maia, José Salomão, Joaquim Dias
Monteiro, João Elias, José Alves 31ohtenegro,
Leitão de Azevedo & Comp., Lourenço José
de Mendonça, P. Laforcade & Comp., Pereira
Gomes & Irmão, Resende & Ferreira, Lago
& Comp., Ferreira Brandão & Comp., Rocha
Rollm & L.Padua,Bodrigues Coelho & cov.,
Salvador Nicolet do André, Silva & Barbosa,
Souza, Costa & Comp.,Silva & Pontes,Vilhena
& Machado.—Deferido, pagando a multa.

Miguel Joaquim Pinto e Guimarães & Irmão.
—Deferido, sujeitando-se ao accordo e paga a
multa.

João Camara e Mello, J. Guterres, Jesey,
gnarda Spinuelli, Christian° Augusto TeS
xeira, Angelo Migues, Antonio Henrianes
Guimarães, Antoaio Augusto de Souza, Ad.
Lima & Comp., Antonio Maria de Souza.
Banca Credito Commercial, G. Pereira de
Souza, Gonsales & Abuso, Henrique Ferreira
de Amorim, Hesvhy Necracher, José Ferrelfa.
Guimarães, José Francisco da Silva Pereira,
João José Alves de Sá, José Miguel Ferreira,
J. S. Guimarães & Comp., José Manoel Coe-
lho, &Má Sanchez, José Dias, Pinto & Falch,
Paixa & Miguel, Rezende Silva & Comp.,
Saavedra & Comp., Silva & Ponte, Silva &
Comp., Santos & Souza, Victorino Vieira &
Comp.—Apresentem a licença do 18110.

Domingos Alvea de Freitas Guimarães.—
Deferido, tendo em vista o que informa o
commissario de hygiene, quantosso lança-
menta que deve ser diverso do zillega.do.

Francisco da Costa & José dos Santos
Borges.—Indeferido.C,omMunique-se ao agente
para fazer fechar.	 •	 • .
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o condemnados, puxam suas blusas, fazem-
lhes momos, penduram-se em seus braços ; e
a mão com olhares enternecidos contempla
esses folguedes. Vivem felizes e calmos, tran-
Villa a consciencia. e ao recolherem-se á casa
caiaram contentes á sombra do alteroso Soma
que abriga a vivenda.

Em casa de um oleiro perto de Nouinca,
mais extraordinaria era a vida. Reuniam-se
á tarde os visinhos ; dous condemnados melo-
manos, ao serviço do dono da herdade,
armam-se de flauta e piston e regalam a
~iodada> com os trechos mais bonitos do
seu aepertorio. Cantava-se, bebia-se e dan-
çava-se ao ar livre—a musica abranda os
costumes.

Na realidade, os rotrtuosi eram mediocres,
porquanto todos os instrumentistas de certo
valor são contra atados pela banda de musica
da Transportaçao. Em compensação, si os
artistas são raros, abundam os bachareis.
Nada mais commodo, na verdade, para o
colono livre dos preconceitos continentaes, do
que ter á disposição, nesse paiz qua.si despro-
vido de escolas, um professor habilitado para
iniciar seus filhos nos arcanos da grammatica,
fortiacar-lhes o espirito e o coração pelo aus-
tero astucia da historia. Que singular noção
do bera e do mal terão mais tarde esses pobres
entasinhos I

Póde-se ajuizar por esses facts quanta
falta houve de previdencia tratando-se de
fundir, antes do momento psychologico, a
população livre com a população panal.
E' Muito ditlicil, quasi impossivel, modificar
certas dadivas funestas quando se teve a
imprudencia, do as fazer, o não Se pôde pensar
em tutelar um paiz emancipado quando muito
navo ; cumpre, porém, velar sua saude.

'Não seria, creio, attentar contra algum
direito ou liberdade legitima, collocar pela
reintegraçao de seus engajados os colonos
neo-caledonios na situação em que se acham
os povo da Reunião ou das Antilhas.

QuaNeria a consequencia ? Simplesmente
a seguinte:

Cada qual trabalharia de per si em vez de
fazer trabalhar os outros, ao mesmo tempo o
doce farbniente cessaria seu imperio abso-
luto, os negociantes de aguardente, vendo di-
minuir os freguezes, tratariam de preparar
as 2alas, e subiria muitos gráos o nivel da
moralidade publica.

O Estado proseguiria sua obra em condi-
ções normaes e logicas. Após muito trabalho
gasto para endi rei taaalgu mas arvores tortas e
deformadas, não teria o desgosto de ver mãos
desaaaelaa ou ignorantes' cortar por demais
cedo os cordões que as prendem, arrancar
prematuramente os tutores o tudo compro-
mettar

Voltar-se-ha, nutro essa esperança, á ea-
cellente instituição dos aprendizes concessio-
narios. Esse systema, abandonado pelas ra-
zões acima expendidas, consiste em reunir
todos os galG, considerados merecedores de
uma concessão, encarregai-os de amanhar
páin a cultura, sob ts direcção de agentes te-
chnicósS os teftenos que serão divididos em
lotes, edificar casas, abrir estradas, etc., em
uma palavra, crear aldeias que em breve ha-
bitarão.	 O

E' transição mui felizmente imaginada en-
tre o trabalho forçado o a iniciativa indivi-
dgal. Nada 6 mais conveniente para acoro-
çoar a, disciplina, garantia da boa ordem, e
para despertar o espirito de solidaripdade,
garantia de feliz exito.. Notas mensaes, for-
necida pelos vigilantes sobre a canducta e
palos agehtes de cultura sobre a capacidade
plaollasional; caoternsinam a duração da aproa-
diiagem de cada candidato.

Actualmente o grupo de concessionarios
que apresenta maior prosperidade foi areai°
deste modo, quandó a administração, em mo-
mento deenergia, inscrevera em sua porta
4 E' aqui prolabida a entrada ao publico
Dizem, e tenho excollentes razões para acre-
ditar, que o sub-secretario do Estado das co-
lonias, cuja intalligencia, rectidão o &mexa
todo o mundo aprecia, ordenará em breie
que de novo seja pregado esse cartaz.

Não quero demorar-me com os com:Isenta-
rios, o volto a pagina do meu aliam-1 ; vimós
o galé em casa do colono, acompanhemos o
galé concesslonario.

Quando o condemnado-candidato terminou
sua aprendizagem e havendo lotes do torra
disponivels, si elle contar menos de 50 annos
e for reconhecido valido pelo medico, si pos-
suir, pelo menos, 200 francos de poculio, é-lhe
concedido Um praso do terras de quatro ou
cinco hectares situado em uru dos centros
agricolas: Bourail, Fonwary, Diahot, Pouem-
bout.

Em fôrma de carta-patente, entrega-se-lhe
um titulo provisorio de propriedade ; em
uma loja elle troca, a libré parda por um terno
de roupa de brim azul, e, para completar a
transformação, permitte-se-lhe que deixe
preseer a barba e os cabellos. Eil-o de novo'
pelo aspecto, um homem como os outros: sua
mulher, seus filhos, não teriam difficuldade
em reconhecei-o.

Que onda de satisfação deve dilataraseu
peito quando lhe é notificada a aventuaoaa:
decisão ha tantos annos esperada.

Todavia, os primeiros mezes são amargos ;
porém, que não soffrerá elle para possuir uma
parcella . dessa liberdade cuja dilatada a,u-
saneia revelou-lhe todo o valor

A alguns é entregue um lote abandonado,
esses encontram casa constru ida e terras cul-
tivadas; terão apenas que concertar e melho-
rar: é fortuna excepcional sobre a qual não
se deve contar. Habitualmente o concessio-
nario é mandado para uma floresta do nigou-
lis que faz parte de algum dominio peniten-
ciario, dá-se-lho um machado, uma fouce,uma
pão uru alvião,e faz-se-lhe o seguinte discurso
paternal : « Tendes trinta mezes para roçar,
cavar o semear estas terras, para construir
uma casa ; durante esse tempo, ser-vos-hão
fornecidos viveres ; si, decorridos os trinta
nines, os campos não astiverem cobertos de
Milharal e d3 feijoal, si a casa não estiver
constai:tida, perdereis sua propriedade. De-
pois destas observações, só tendes uma cousa
a fazer, mãos á obra e com coragem. >

Em geral antes de findo o prazo marcado
tudo está prompt,o. O cottage é de archíte-
atura primitiva, basta,porém, para abrigal-o
da chuva e do sol ; com o correr do tempo
será mais confortas-cimente arranjado, si a
cultura prosperar. A venda da colheita pro-
duzia algum dinheiro : o proprietario com-
pra gallinhas e um casal do pocas (porcos).

Pólo dispensar os viveres fornecidos pela
administração : muito trabalho, boa saude,
iniciativa, um pouco de felicidade, e com a
graça de Deus, tudo se fará. Sob uma condi-
aão, porém; não viver só, mandar buscar a
familia em França ou* casar-se, encontrar os
seus antigos deuses do lar ou arear nova pa-

Para o galé perpetuo, que jamais será
proprietario, é poderoso estimulo a certeza
do poder transmittir a seus filhas a nesga de
terra conquistada á custa de rude expiação,
arroteada por suas mãos, fertilisada pelo
suor de seu rosto. Para o condemnado com
tempo limitado, que será propi ietario quatro
annos depois de ter cumprido sentença, sen-
tir-se-ha orgulhoso talas as vezes que os seus
pronunciarem estas palavras : em nossa
casa > cujo sentido talvez antes não compre-
hendiam devidamente.

Tudo isto parece magnifico, me dizeis
mas não se pode sustentar que as familias
dos galés, em sua maioria muito suspeitas,
tragam comsigo de França urna atmosphera
de virtude : só o facto de vir partilhar a
vida de um criminoso, ver ainda nello um
marido eu um pae, não provará urna ausen-:
cia da escrupulos quasi monstruosa Quanto
aos cvamentos contrahidos na coIonia,
cousa ainda peior. Como admittir que a união
do uns assassino e de uma envenenadora seja
conveniente ? Não será, immoral desejar-se a
propagação de semelhante proveniencia9
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Não sei bem que argumentos apresentaria
um philosopho para tentar refutar tão Sólida
objecção: não tendo a felicidade de ser philo-
sopho, não me esforçarei por encontrar ar-
aumentos. Do que estou certo, e por havei-o
verificado, é que os factos faliam em favor do
paradoxo contra a logica, e Mio raro é o se-
guinte phenomeno: a mescla do mãos ele-
inentos produzindo um todo muitissimo accei-
Lavei.

Assim é que os casaca de conceasionarios
podem ser comparados aos casaa.s de campó-
nios sob o ponto do vista da conducta.

Com respeito á progenio dessas uniões do
parias, eis unta informação que garanto .e
desnorteia completamente a famosa lei do
atavismo: ha cerca de vinte atuam que se data
lates de torras aos galés, nenhum filho da ori-
gem penal járn-ris incorreu em processo cor-
reccional. Explique-o quem puder.

Entendamo-nos, porém: não tenho a pre-
tensão de provar que os centros do aoncessio-
narios sejam habitadas por prateralentes
premio Montyon, p sei perfoltanienta que, si a
hónastidade e a gaatidade desapparecessem
de no-usa cidades, não teriam', som duvida, a
idéa de refugiar-se ora &Sarai].

A verdade, porém, o que digo, é que a in-
fluencia dos moios é tal sobre a alma humana
que transforma não sarnento o condemnadó,
mas tombem, por benefico choque retroactivo,
aquelles que vivem de sua existencia.

Tendo essripto o nome Bourail não resisto
ao desejo de convidar-vos a Peatórrel-a com-
migo durante alguns momentos. E' excursão
que vale a pena, em primeiro logar porque 6
unica era seu generia, e em segtindo togar
porque ahi se encontram a cada passo ver-
dades que não são verasimeis.

IV

A' medida que &memora o trilho se alarga
e em pouco se transforma em . bellisairtta asa
trada de rodage, muito bem conservada,facto -
que nos indica tatmoi tranapoato O liniite
que separa o dominio coloaitil dó doiminio do
Estado. Chegamos ao territorio cujos habitam-
tós apresentam a particularidade, segura-
mente pouco, banal de seres 1901 eX•gaiée

!.

nonIi11~2%.1....111:1111.13.1ffillmaara.

As einbs.rcaçaas que fazem a viagem cos-
teira são tão horriyeis que mesmo mental-
mente não vos aconselharei de as tomardes.
Sigamos, pois, pela estrada que acompanha a
praia; é excellente, além disso, Muito pitto-
rerica. Seu ponto terminal é Bouloupari:
quartel, campo de condemnados, agencia pos-
tal e telegraphlta, casado escola, quatro cafés,
duas estalagens, um "maire, doas adjuntos, •
alguns mosquitos, muitas pulgas.

Nota bene: lia alguns annos, o governador,
o Sr. Palia de La 'tardara, decretoua a pe-
dido da municipalidade, que Bouloupari fosse
autorisado a juntar um s a ultima asail,abt de
seu norne,assim seus habitantes gosam official-
mente do titulo de Boulouparisurases. Depois
de Boulouparis— é bom não °aquedar o sido •
Sr. governador — encontrou-se apenas um
trilho para animal, muito commodd, quando
os numerosos riachos que o coatam não se
enchem. A Foa, pequena colonia laias (marre,
adjunto, conselheiro-geral, nuvens de 1110
quitos), visinha de um centro importante de
conéeasionarios. Estes formaram 'varias al-
deias : Fonwary, Focola, Farino, Tida: cul-
tivam o café com grande proveito e tem
campos do creação. Não nos sobra tempo para.
delongas.	 •

Mais uns quarenta kilometros e eis-nos no
cimo da montanha. A nossos pés estende-se
vasta planicia cuja vista surprehende e ale-
gra: campos bem cultivados, prados, bdsque-
tas de arvores; tudo isso vivificado pelos
meandros &ribeira bastante larga.: aspar-
sas pelo campo casas cuja fumaça se destaca
ao longe. Ao fundo, encostado ao amphithea-
tro de collitas, unia aldeia grupado, em torno
do campana rio de sua igreja : éBosuráll, o
centro mais importante da ilha depois de
Noumea.
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Bourail data de 1869, nessa época era sim-
ples penitenciaria isolada no meio do im-
manso dominio que o Estado possue nessa
parte da colonia. Para ahi foram mandados
os primeiros concessionarios. Terras bastante
farteis, regadas pelo Ndra, cujo estuaria. dis-
tante de 12 kilometros, forma excellente
porto. Nenhum sitio poderia ser melhor es-
colhido para tentar a experiencia da coloni-
sação penal. Hoje, cerca de 700 familias,
compondo uma população de 1650 pessoas,
acham-se instaladas —e concessionarios ur-
banos e e concessionarios rumes — no
burgo e na planicie.

Uma hora de caminho nos separa da al-
deia propriamente dita, cruzam carroções ti-
rados por bois, homens vestidos do blusa que
voltam da faina diaria, com os instrumentos
de trabalho ao 'lembre, amazonas rusticas
que cavalgam em posição inteiramente mas-
culina, empunhando o chicote de stochman..

A bandeira que fluctua sobre uma elegante
habitação que .domina a aldeia, indica a re-
sidencia do. commandante. Tenda esse tune-
clonario o direito de alta e baixa justiça é,
antes de tudo, necessario ir-lhe pedir auto-
ris.ação para visitar seu mandarinato, o qué
elle permitte gentilmente, á vista do uma
carta de recommendação.

Preenchida a formalidade, é preciso ir pro-
curar uns- abrigo. Encontra-se-o no hotel de
França, immovel de aspecto agradavel e per-
tencente á viuva de um condemnado : a
casinha é feita por antigo galé, e servem á
mesa doas liberados cheios de zelo. . Une
toques de cor.. local são muito preciosos em
viagem.

Para visitar Bourail não se precisa do Guia
Joanne. Sua topograpli ia é simples. Compõe-
se apenas de uma rua, Mas que rua

Visitemos algumas lojas !
Eis um seleiro-correleiro com grande for-

necimento; o dono da casa é um italiano con-
demnado pela cárte criminal do Versalles a
trabalhos forçados perpetues como moedeiro
falso; -Muito inteligente, habil em seu oficio
,.-gaba-se de ter trabalhado nos arnezes para
us ¡rens de Victor Eminanuel ; sua Mulher
é elegante e affecta ares de grande dama.
Antes de sua. desgraça,» (1) tinha contra-
ct,ado o casamento de sua filha primoge-
nita"com um moço empregado em um mi-
nisterio. A condemnação rompeu brusca,
mente os projectos inatrimoniaes ; porém
p amor, não quiz desmentir-se e confiou-
83 ‘0 acaso, que lho prestou auxilio, IN-
quaerio D... era transportado para a ilha
Nou, o joven funccionario tinha ordem de ir
prestar seus serviços ao governo, emsi0 ama-

» nume em Notlinéa . Decorreram alguns
nos, durante os qUae5 D... trabalhava 118.3

oficinas, &a penitenciaria., O o Sr. X... aper-
feiçoou a sua calligraphia. suspirando. Raiou
o dia em que D... obteve uma COPepãO e
rqp.ndou buscar a familia para junto em liou?
rail.

Fuji é advinhar-se o desfecho ; um encon-
tre, o fogo mal apagado que se ata, e o
triumpho de Cupido consagrado pelo hyme-
neu. Quanto á segunda filha, sua sorte foi
mais modesta : desposou um concessionario,
que ainda cumpre sentença. O correteiro de
13ourail é um sogro ecloctico.

Um pouco adeante lemos: Dunet, artista
capilar ». Outr'ora um dos distinctos orna-
mentos da Villette, sua mulher é formosa:
barbeia a gendarmeria e os funccionarios pu-
blicos.

Ao lado desse petuquero, uma typographia
e uma. photographia no mesmo preÁlio. A
litteratura e a arte ali são personificadas por
um ex-galã; esse individuo, cuja actividade
não se satisfaz C:.,m um só objectivo, redige o
Independente de Be t;rail, hebdomadario hu-
morístico e satyrico.

Aqui temos um espadeiro antigo sacar-
dote4. seu commercio não parece dos mais
florescentoà.

4 Livraria e gabinete de leitura. » Esta
casa nertence a um ex-notario de barba

raspteifa, lIsPecto Muito digno. R' Yiuvo , pelei

simples razão do ter assassinado sua mulher.
Signal particular : toca piano e canta admi-
ravelmente cançonetas comicas.

Seu vizinho é relojoeiro ourives, outr'ora
praticou tran-zacções mais que duvidosas de
diamantes. Dei-lhe meu relogio para concer-
tar, e, contrariamente ao costume desses se-
nhores, elle não o estragou; pelo que conser-
vo-lhe muita gratidão.

Citemos ainda uma casa de pasto: Au rendes-
vous demitis; o dono da casa é chinez,outr'ora
marinheiro de navio mercante, conclamado
como rebelde; casou-se em Bourail o falia com
sotaque marselliez. Disseram-me que seus
pasteis são admiraveis.

Negociantes de estofos, alfaiates, pedreiros,
carniceiros, todos os goneros de negocio
acham-se representados cle modo interessante
nesse legarei°.

Aos domingos, dia de feira, os concessiona-
rios veem • a Bourail, uns a cavalo, outros
de carro e fazem provisão para a semana
por seu turno trazem legumes, fructas,
cticinos. Ampla mataria para reflexão esse
agrupamento do individuos cada qual perso-
nificando um drama e as vezes um romance.

A' entrada de Bourail acha-se uma ponte
muito elegante lançadasobre o Néra ; conduz
á fabrica de assucar Bocouya, cuja chaminé
'Vermelha avista-se ao longe. Esta usina per-
tence á administração penitenciaria. Fabrica
excellente rhum e melaço. E' excusado dizer
que a fabrica não dá rendimento que com-
pense seu custo, porém que fazer ? Tendo
aconselhado aos concessionarios que plantas-
sem canna, porque a administração adquirira
um engenho central, era indispensavel que este
continuasse a trabalhar para que os concas-
sionarios pudessem vender suas safras. O
Estado prima maravilhosamente nesse genero
de especulação.

Conta Bourail 03 seguintes monumentos:
uma egreja, em bom estylo romano; o hos-
pital, muito mal montado, recebe gratuita-
mente os concessionario3; é dirigido por deus
medicos da marinha. Esses offIciaes do corpo
de sande ea armada são tambem encarrega-
dos de prestar serviços medicos a todos. os
habitantes do centro, trabalho penoso em
extremo e que obriga a repetidas viagens a
cavallo : eis per que ao terminar seu penedo
regulamentar de residenela esses °actuo de
marinha são intrepidos cavaleiros.

A gendartneria tem muito menos serviço.
E' curioso, mas.., os crimes são raros no
paiz dos criminosos,

Os soldados occupam suas horas de oclo
Indo caçar periemites e pombos verdes ; além
disso gosam de magnifica vista, em seu es-
plendido quartel .•

Pouco lia a dizer sobre as escolas primarias
dirigidas palpe coesreganistas: os «pequenos
paizes quentes» nao commetter maior nu-
mero do erros orthographicos do que os ad-
eidentaes.

Todavia, tive sensação desagradavel vendo
os filhos do commandante sentados ao lado
dos filhos dos ex-galés e dos eonderfinados ; o
excesso em qualquer cousa é sempre um mal,
quando mesmo se trate de igualdade e do
fraternidade.

Cumpre dizer, a bem da verdade, que nas
horas do recreio não se nota a mesma pro-
miscuidade.

(Continita)

Artigos do altiminio

E' sem duvida recommendavel o emprego
de um metal, que reune a solidez á leveza,
na confecção de varias artigos do equipa-
mento militar, cujo transporte torna-se tão
penoso para o soldado, que tem de leval-es
suspensos dos hombres.

Porém, o facto de serem ainda esses artigos
uma °reação exclusiva da industria estran-
geira, o a circumstancia de estar o nosso di.J
nheiro sujeito a uma inexplicavel depreciação
emeensequencia do torpes especulaçoes sobre
o cambio,-' 'azem que os objectas de aluminio,
de que trata o parecer da ia secção, que

vamos reproduzir, venham a alcançar preços
talvez exagerados, de modo a não permitti-
rem sua adopção immediata no nosso exer-
cito.

Tendo de manifestar-se sobre a proposta de
negociantes desta praça, que offereciam-se
para mandar vir da Europa e fornecerem ao
nosso exercito alguns artigos do aluminio,
toes como o cantil, a marmita e a guarnição
para barracas,—a l a secção, não calando o
que os preços alli declarados teia de exces-
sivos, além de dever o respectivo pagamento
ser feito em ouro, submotte comtudo á apre--.,
ciação do governo algumas ponderosas consi-
derações, tendentes a recommendar a acqui-
sição directamente feita dos mencionados
objectes, que por suas qualidades reaes hão
de compensar os correspondentes sacrificios
pecuniarios.

Estes ultimes podem 'ser aliás minorados'
pelos meios indicados pela mesma secção.

« O aluminio, que durante muitos anima'.
figurou tranquillamente nos gabinetes mine-.
ralogicos, tem ultimamente entrado em luta.
aberta com o ferro e outros meta.es, na fabri-
cação de diversos artefactos.

Como se saba, possue aquelle metal impor.:
tantes qual idades,que recom menda.mseua appl
cação na industria fabril ; de entre as quaes as
mais notarias sio: fraca densidade (2,56 fim--
'Sido, 2,67 forjado) e, conseguintemento, de
pouco peio, elevado grão de dureza, ser pouco
ou difficilmente oxydavel•

Tendo-se em vista taes qualidades, vê-se
hoje o aluminio empregado no fabrico de
muitos artigos— ca,stiçaes, bandejas, Jnol-*
duras de quadros, porta-cartões .de vUtas,
cigarreiras, canetas, espatulas e outros, e até
mesmo em instrumentos musicaes de corda;
n—a rabeca.

Não pára aqui sua applica,ção, pois que
vê-se ainda em ferraduras, na construcção
de yachts, no revestimento das fachadas de
casas, como a que actualmente esta.eendo-
edificada na cidade de Chicago com a seus
16 andares e que representará uma das ma-
ravilhas da proxima exposição, segundo 16-se
nas revistas scientificas, ultimamente publi-
cadas na Europa.	 e,	 -

Não passará certamente desapercebida á
technica militar a applicação de tão precigso
metal em muitos artefactos de guerra.

Como inicio, já o vimos introduzido no ex-
ercito alemão para o fabrico de algumas
peças do equipamento do soldado.

E'
'
 pois, fora do duvida que o metal em

questão pode substituir, e com notarei vau.:
tagem, a folha de Flandres, mataria prtma'
ate hoje empregada na confecção do . cantil e •

"An4s rldriinveia.rtsaspeças do nosso modelo regula- •
mentar deste artigo do equipamento não são,
entre nós, preparadas pelo processo de estam.
paçtto as duas partes componentes são re-„
unidas por meio da solda, processo este im-
perfeito e condemnavel, por isso gpto algumas.
delias em pouco tempo se inutilizam pela
acção do fogo, no ,preparo dos alimentos, além
do 13:3 deformarem mui facilagente com o
menor choque, devido á pouca resistencia que
apresenta a folha de Flandres.

A marmita de aluminio, fabricada pelo,
processo de estampaçadf está isenta desses
inconvenientes.

Procurando a nação conhecer os preços do
cantil e da.marmità de folha de Flandres,
fabricados no nosso Arsenal de Guerra, está
habilitada a informar que aquelle custa 2413
esta 2$700.

Comparados com os preços da proposta"
(4700 e 4300) parece á primeira vista-serem .
estes exagerados, tanto mais ?ando o paga.,
mento feito em ouro e ao cambio actual ; mas
esta diferença será largamente compensada
pela grande duração e leveza dos artigos em
questão ; além disso, aquellee preços ficarão'
bastante reduzidos, desde que a enonnmenda

for feita directamente ao fabricante, não con e-
vindo, portanto, ser Receita a proposta doa-
negociantes acata praça.

pelo estudo feito do modelo da. marmita'
proposta, entende a secção não ser elle apro-•
priada ao nosso exercito, por isse que, catre}

•
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nós, o soldado em campanha se encarrega de
preparar a sua alimentação : convém, pois,
que subsista o modelo actual, que parece ter
sido bem acceito no exercito.

Quanto ao cantil, julga a secção que não ha
o menor inconveniente em ser adoptado o
modelo da proposta que tem a forma de um
polVorinho, convindo ser revestido do feltro,
porque, além de conservar agua sempre
fresca; aquelle envoltorio servira para amor-
tecer os choques que a peça possa porventura
supportar ;- a . sua capacidade deve ser au-
gmentada., afim de poder conter 1 1/2 litro de
agua. •	 •

Em relação á guarnição para barracas, não
é ella applicavel nas do nosso modelo regu-
lamentar.

Concluindo, a secção é de parecer que,
a titulo de ensaio, seja proposta ao go-
verno a compra, na Europa, dos dous ci-
tados artigos (cantil o marmita) fabricados
dó aluminicr pelo' processo de estampação ;
o primeiro, como o modelo da proposta
com maior capacidade; o segundo, con-
forme o typo actualmente adoptado no nosso
exercito, tudo em quantidade aufficiente para
o fórnecimento de 'um batalhão, remettendo
para issautn„exemplar daquelles artigos com
a recommendaçã.o 'expressa de não serem taes
peças polidas e sim foscas, em observancia aos
principies da tactica.

(Ext.)

Coupolos et ~assas alie..
•	 mandes

PAR JULIUS YON SCHUTZ

O Director do (Grusonwerk», pretende que
os fabricantes francezes de iguaes obras me-
ta/urgia:is toem imitado ou copiado irregular.
mento os modeloé allem'é.'es de oupolas e cou-
ratas.

Sem faffirmos fé nos argumentos de pura
polemica, respigaremos apenas para a nossa
instrucção- technica os dados relativos aos
progressos desses construcções metallicas, que
alli se encontram.

O capitão inglez Coles foi há mais de trinta
antes autor de torres encouraçados, construi-
das de ?erro forjado e com cupola cylindrica,
collocadas a bordo do Royal Sovereign.

Cerca da mesma época, aquele oficial con-
cabeu,Ipara a fortificação terrestre, um sys-
tema de -torre ainda de ferro, porém com
cupula onica.

Existia nestas construcções a canhoneira
com larga abertura, em vista da elevação do
tiro, de maneira, que as prialoctis do inimigo
podiam facilmente penetrar por ali_ no inte-
rior da torre,

O capitão Schuman, do corpo deengenhei-
ros daPrusála, construiu em 1860 o primeiro
reparo de casamata-com canhoneira de abes,.
tuta minima. O

Os mundos assentam no reparo era um
alojamento, que se move de cima para baixo,
com auxilio de agra parafuso, movido a seu
turno por uma roda de mão.

De modo que o tiro de elevação se fazia
assim, mola boca do canhão deslocar-se sen.
sivelmenta na canhoneirafkua portanto podia
conterrY,ar ,au44, as ingSmas dimensões da-
qu,011a.. '

Ensaiados desde 1868, esses reparos para
canhoneiras de abertura minium deram ex-
cellentes resultados, sendo areados outros
modelos lguaes pelos estabelecimentos de
Armstrong e Saint-Chamond, até 1885.

Da casamata feiSchuman passar o emprego
de sua invenção para , a torre gyratoria, que
foi experimentada era Tegel, nos annos de
1879 a 1871,,

A torre, cástruida de ferro, era armada,
de dou canil -cies de 15 centimetros, tinha
canhoneiras de abertura minima para uso de
reparo-acima descripto,

Os rapparelhes destinados a imprimir-lho o
povImento de rotação funccionaram mal.

No entretanto, Gruson em 1869 -

	

.	 ta
havia oonatrgi42 CW4 ¡MJ endurecida bate-
Tioss .40 Ç.0.-sattlatat

Depois, esse fabricante areou tambem torres
gyratorias, feitas com a mesma fonte.

Esse systema de construções, que traz a
data de 1874, compõe-se:

l o , de um encouraçamento fixo e accessorio,
de fonte endurecida, destinado a revestir do
lado da torre o muro de alvenaria, que cir-
cunda a mesma;

2° da armação eia forma de torre circular,
conAruida de ferro forjado, sobre que assenta
a cupula;

3`a de uma plataforma rotatoria, sobre que
assenta a armação da torre;

4• Da cupola de fôrma achatada construida
de fonte com canhoneira de abertura minima
para reparos hydraulicos da invenção do
Gruson.

Esse fabricante satisfez muitas encommen-
das dessas cupolas para a Prussia, Baviera,
Austria, Italia, Holanda e Belgica..

A França, nas primeiras construcções desse
genero, a partir de 1879, teria tambem em-
pregado a fonte endurecida e seguido o typo
areado por Gruson.

Collocou essas cupolas em alguns fortes de
Pariz e da fronteira.

Depois de 1880, Gruson usou para a fortifi-
cação terrestre cupolas de ferro forjado, em
forma de abobada.

Nas experiencias de Bucharest, em 1885 e
1886, aquelle fabricante apresentou uru typo
dessas ultimas: construcções, emquanto que o
estabelecimento do Saint-Chamond exhibia,
uma cupola cylindrica.

Pouco tempo depois o mesmo Saint-Cha-
mond produzia tambem uma cupola, ou antes
calotte, em fOrma de abobada, do systema
Mougin, composta de chapas de ferro.

Em outras construcções do mesmo genero
da oficina de Saint-Chamond, veem-se quasi
todos os melhoramentos de detalhes intro-
duzidos já nas couraças e cupolas de Gruson
couraça de revestimento, cupola com canho-
neiras minimas, armaçã.o de ferro forjado
para assentar a cupola, o rodizio e os trilhos
da plataforma, apparelho do reparo para
descida do canhão, etc.

Bem entendido, nada afirmamos quanto á
accusação imputada aos estabelecimentos
franceses, de terem sido imitadores servis
queremos antes crer que pelo mesmo cami-
nho da sciencia metallurgica, percorrido an-
tes delias pelos seus rivaes da Alemanha,
pudessem chegar os engenheiros e fabricantes
franceses a descobertas semelhantes, no tap,
reno das construcções technicas,

Em todo caso, narritmos e aio discuti-
ram

Os grandes estabelecimentos do Creusot e
das Forges et Chantiers de Ia Mediterranáe
arearam tombem, nestes ultimos annos,typos
de cupolas encouraçadas, notando-se no sys-
tema Schneider o fraco recgo do canhão.

Gruson e os construotores de França, Hot-
ckiss e Schnelder do Creusot, encontraram
ainda, ao que parece, na cru& similar de
reparos encouraçados a eclypse para canhões
de tiro rapido, que aquelle primeiro fabri-
cante, associado com Schumann, experimen-
tava desda 1882.

Estr.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO bit JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 8 de
1/Pvetnbro de 1893 . . ...	 1.674:814,564

Idem do dia 9, até ás 3 hs., 	 300:792561

1.975:811$125
1.999 :978$772

RECEBEDORIA.

Rendimento 'os dias 1 a 8.d()
novembro de 1893....,.... 	 118:620:1904

Idem do dia Q 	 .	 30:704105

Era Igual periodo de 1892" 	188:058$178

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE uma* -
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 9 de no-
vembro de 1893 	 	 12:687$133

109:744783

NOTICIÁRIO

Em Igual periodo de 1892. .

3

Idem dos dias 1 a 9

Tolegrammas — Ao marechal Floa.,
riano Peixoto foi dirigido o seguinte:

PORTO-ALEORE, 9—A assembléa dos repre-
sentantes do estado do Rio Grande do Sul em"
sua sessão de installação apresenta ao bone.'
morito Vice-Presidente da Republica,anare-:`-
chal Floria.no Peixoto, os seus calorosos ap-
plausos pela brilhante resistencia offerecidO:
aos inimigos da patria o das instituições e'
garanto-lhe todo o sou apoio na defesa da. -
dignidade nacional e da Republica.—Dr.
tasio Alces, presidente.—Evaristo Amaral,
cretario.

Nova arvoro do borracha_.
em Madagascar— O commercio-tão,"
pouco florescente no norte o no centro day
Madagascar tomou durante o anno de 1892,,
diz a Gazeta CommerciaI, extraordinario deis-
envolvimento no sul da grande ilha africana;
graças á descoberta de nova arvore de bor-
racha.

A zona onde cresce esta gommifera fôrma
um immenso triangulo quasi esocele,s, cujos
vertices são : Farafangana, o cabo Santa
Maria e Nosi-Bé. A seiva desta borracha,,
que assemelha-se multe com a guta-percha, -,
se coagula. por Si mesma sem necessidade-
de nenhum agente chimico. Os principaes
centros de commercio desta novo producto
são:

Farafa,maana,Vaugaindrano,lianambondro,
Fort.Dauphin, Andrahomby e o cabo de Santa
Maria. A principio o novo producto se pa- •
gava a razão de tres a seis piastras 'kir cem

Desenvolvendo-se a coneurrencia, o preço
da compra ascendeu em breve a dez piastras,
depois a quinze. Pagam-se presentemente,
parece, mais de 20 piastras por cem libras
em Fort-nauphin. Conforme as informações
fornecidas por nosso agente residente, as
cana de commercio que querem traficar na -
costa de sueste de Madagascar devem possuir
material fluctuante assaz considerava', arma%
zens na praça e uma provisão de inercoAoisiaa
diversas cujo custo total attinja a somraa '
portanto de 800.000 francos.

Uma embarcação á vela é indispensável'
para poder fornecer 03 postos de mercadorias
de exportaaito e retirar os productos compra.
dos aos incligenas. O negociante não armador,
está exposto a ver recusar o frete por um
concurrente proprietário de uni navio ou a •
curvar-se a euaS exigenoias e pagar preço.
exor/aitante que diminue muito nos lu-
croe.

A descaberta da nova arvore de borracha
veiu reanimar felizmente o mercado malga-
cho que periclitava a tal ponto que, as casas
de Tamatave fechavam suas agencias da
costa de nordeste e os americanos fechavam .
seus deposites de Majunga. Esta descoberta
tem importanda muito maior : constitue
quasi uma revolução commercial. Os nego-
cios que se faziam outr'ora, entre Farafan-
gana e FortaDouphira, versavam sobre algum
productos que só se obtinham em pequezas
quantidades.

Os negociantes estavam quesi coa:11)1(4a-
mente desenteressados e tinham abandonado
o mercado aos pequenos traficantes. Muitos
de entre estes ultimes possuiam apenas at-
gumas centenas de piastras no fira do 1:5 a •
20 annos de trabalho assiduo, 11010 todos

0tão relativamente ricos'	 apatias foi-lhes
preciso um asno -vara os fazer ganhar mi-. -

..-lhavres de ni:09.3.
eio momento da febre da borracha no-

vas casas foram immediatamente fundadas
em Farafangana, Yangaindra, Manambendroe



Em um grande hall de 10.000 metros de
superficie, encontram-se as 1.000 machinas-
ferramentas, a que já alludimos.

Dez motores electricos, tanto são os citados
tamb3m acima, fazem gyrar os eixos ou ar-
vores do transmissão, que atravessam as pu-
lias, nas quaes enrolam-se os tirantes, que
vão levar o movimento ás machinas, etc.

Essas machinas-ferramentas prestam-se á
fabricação de 250 fuzis por dia.

A fabrica emprega 37 caixeiros e desenhis-
tas, 168 contrôleurs, chefes de fabricação e
ajustadores, 880 obreiros e trabalhadores, e
910 mulheres.

A manufactura do armas do Estado, em
Liége, adoptou tambem para a transmissão
da força duas dynamos-geratrizes.

Como observa a mesma revista, que nos
inspirou esta noticia, o exemple da applica.-
ção da electricidade á transmissão da força
nas ofilcinas fabris deveria ter imitadores na
industria civil, que nesta medida acharia
economia e simplificação de processes.

Não seria esse o primeiro progresso, aliás,
de que essa industria se tornaria devedora
aos inventos technico-militares.

Repartição Central Met eo-
rologica—; Resumo moteorologico da Es-
tação do Morro de Santo Antonio

No dia 8 de novembro do 1893:
noraa	 Itaromotro	 Tempo- Teasio Iltuaidade

a C o	 ratara do vapor	 relativa

sa a...	 760,66	 19,0	 15,49	 87
1/2 d. 756,55	 20,0	 14,13	 81
3p.	 760,5a	 20,2	 13,20	 81

Estações, 9 a:
Rio Grande— Não vem u communicação.
Desterro— Não veia communicação.
Therm. abrigado :

Maxima 	  20,0
Minima 	 	 16,6

Evaporaçãb' á sombra, lsa3.
Chuva 6'0,2.

Asinta Casa da albscricordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da

sericardia, dos hospicios de Nossa Sanhora
da Saúda, de S. doa° 13apti0a, da Nana Se-
nhora do Soacorro e de Nowa Senhora dar
Dores, em Casca,clura, foi, no dia 5 de no-
vembro, o seguinte:

Contusão medullar — Roberto de tal, 50
annos presumiveis, verificado o obito
Necroterio ; o portuguez Antonio Ferroka,
annos, solteiro, falecido na Santa Casa.	 •

Eclampsia—o fluminense Raul, filha de José
Joaquim Gomes, 16 mezes, residente e falecido
é. rua do Senador Pompeu n. 182.

Ectaria aorta—o fluminense Francisco Diogo
Ferreira da Silva, 39 annos, casado, residente
e fallecido á rua do Riachuelo n. 206.

Entero mesenterite — o fluminense Octa.-
viano, filho de Valerio José Gonçalves, 2 me,
zes, residente e fallecido no campo de São
Christovão n. 79.

Enter° colite—o portuguez Francisco José
Cardoso, 59 annos, casado, fallecido no hos-
picio da Saude.

Febra perniciosa—o portuguez Antoniç No-
gueira, 36 annos, solteiro, residente á rua de
D. Castorina n. 14 e fallecido na Santa
Casa.

Hepatite chronica— os arazileiros Amelia
Vieira da Rocha, 40 armes, viuva, rasidents
á rua do Hospicio n. 28 e fallecida da Santa
Casa ; Antonio José Ferreira, 36 asmas, sol-
teiro, residente á ladeira do Livramento n. 33

falecido na Santa Casa. Total, 2.
Hemorrhagia cerebral—aportugueza Maria

Luiza Dutra, 68 annos, viuvaaresidente
fallecida á rua Visconde do Abada n. 69.

Inanição—o fluminense Manoel, filho de
Maria Pinto Monteiro, 2 dias, residente e tal-
lecido á travessa das Partilhas n. 70. "

Lesão do coração—o portuguez Jacintho
Rodrigues, 60 annos, solteiro, residente no
Cupertino o fallecido na Santa Casa.

Marasmo—a brazileira Adelaide Duque Es-
trada aleyer do Assis Marcondas, 76 annos,
viuva, residente e fallecida krua. do Dr. Dias
da Cruz n. 68.

Pneumonia—a brazileira Rita Honoria de
de Souza Osorio, 60 annos, casada, residente
e falecida á rua da Floresta n. 51 • o flumi-
nense Francisco, filho de Carlos Alberto Mar-
tins Vianna, 2 annos, residente e fallecido á
rua do Bomflin n. 74. Total, 2. 	 • •

Pneumorrhagia.—a fluminense Maria For-
tunata de Souza, 50 annas, viuva, re si-
dente e fallecida é. rua do Senador Eiliebio
n.284.

Queimaduras do 30 grão João Soares,
20 a.nnos, solteiro, fallecido no hospital -de
marinha.

	

Nac.	 Est.
839 631

	

9	 11

	

2	 7

	

13	 8
683 777

Total.	 Tuberculos pulmonares — a fluminense
1.470 Adelia Mercês de Oliveira, 27 annos, solteira,

20 residente e falecida á rua dó Barão de Angra
9 n. 14 ; o portuguez João da Costa, 61 annos,

1.42601 
Tsoolttaelir, o2,. fallecido no hospicio da Saudei.	 -

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	

	

Faleceram 	
Existem 	
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no momo dia, de 295
consultantas, para os quaes se aviaram 390
receitas.

No dia 6 de novembro :

Existiam 	  £83	 777 L460
Entraram 	 	 28	 40	 68
S /liras 	 	 18	 43	 61

alleceram	 	 3	 2	 5
Existem 	  690	 772 1.462

O movimento da sala do banco e dos con-
silltorias publicoa foi, no Mesmo dia, de 423
consultantes, para os quaes se aviaram 501
receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

Obi tua ri o—Sepultaram-se no dia 7
as seguintes pessoas, falecidas de :

Arterio sclerose—a brazileira Rita Maria da
Conceição, 70 amuos, solteira, falecida
Santa Casa.

Bronchite capillar—o fluminense Beraldo,
filho de Esequiel Pereira Neves, 3 mezes, re-
sidente e falecido á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 96 A.

Bronchite aguda—a fluminense Aureliana„
filha de Lucinda Maria de Jesus, 1 anno, re-
sidente e fallecida á rua de S. Luiz Gonzaga
n. 71.

Cirrhose hepatica — o portuguez Manoel
Dutra Corraa., 60 annos, viuvo, residente e
falecido á rua Viuva Claudio n. 18.

Tetano traumatico—o italiano Pedro Ca-
sario, 53 annos, casado, fallecido na Santa
Casa.

Fetos—um masculino, filho de Jayme Cas-
tello, residente á rua do Espirito Santo n.22;
um do mesmo sexo, filho de Milita.na dar
da Conceição, residente á rua klp ()Operai
ratara n. 259 ; um do sexo femahino, filha dê
tirsula Maria da Conoeição, residente na tag-
vossa da Natividade n. 7. ToW1,-3.

Accesso pernicioso—o iluminem Alfrpdo,
filho de José Reis, 3 annos, residente é falia-
cido á travessa do S. Sebastião n."2 A.

.41Broncho-pneumonia—a fluminense Calina,
filha de Carlos Arthur Santos Junior, 1 anua,
residente e fallecida á rua de S FraAcisco
Xavier.

Congestão pulmonar—Gastão, filho de Ana
tonio Pereira da Costa, 1 dia, residente e fal-
lecido á rua aos Voluntarios da Patria n. 51.

Dilatação da aorta—a braziaelra Flora Ma-
ria da Conceição, 68 annos, 'residente e'falles
cala á rua Princeza Imperial n. 37.

Febre palustre—Elisa, filha de Pedro Malal.
tinez, O mezes, residentaaaa fallecida á rua
Corrêa Dutra n. 61.	 . •

Kase hypertrophica—Léo F. Spandonari,
42 annos, casado; residente e' falleeido ft rua
Sete de Setembro n. 83.

No numere dos 33 sepulta.dos,estão incluidoa
13 indigentes cujos eittaarós foramqratultp3..	 .

Nao.	 154t. Total.
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Andrahomby, Fort-Dauphin e mesmo no cabo
Santa Maria, trazendo mercadorias e di-
nheiro.

Os indigenas, recebendo sommas impor-
taates em troco de seus productos, começa-
ram a comprar mercadorias de importação
em grande numero.

Pouco a pouco se lhes trará novas e se lhes
criarão novas necessidades e isto emquanto
durar a exploração da nova arvore de bor-
racha.

Ora, a duração provavel desta exploração é
geralmente estimada em dons annos, e por
algumas pessoas em menos tempo ainda.
Entretanto, nosso residente sé mostra mais
optimista pela razão de que a zona em que
cresci) a arvore da borracha é ainda muito
pouco conhecias, ao verificou já que ella se
estendia no interior pelo parallelo de Fara-
faagana, seguindo a daszscção da costa até
alguns dias -do cabo de Santa Maria, para
chegar até aos Mahafaly. Ora, esta unica
orla canhecida, fosse alia mesma de pouca
riqueza, bastaria já para alimentar o com-
mareio do sul durante deus annos pelo menos.
Comprehende-se, além disso, que as primeiras
casas que se estabeleceram no mercado tinham
interesse mi deixar crer na extensão rapida
dar?..arvores, afim de desanimar todas as con-
currendias que seriam susceptiveis de lhes
vir do exterior.

Nosso rasidénte considera, pois, que casas
francezaa poleriam ainda encontrar boas po-
sições ao lado das que já existem..	 .

Correio — Esta repartição expedirá
male.é hojo. peloj seguintes paquete:

Pelo Congo, para Monta vidéo , Buenos
Atrai; e Paraguay, levando malas para Matto
Grosso; recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para õinterior até ás 8 1/2,
ditaa com porte duplo o para o exterior até
áa 9 idem.

Matadouro de S:inta Cruz-
Cquoorrero.m hontem á matança os seguintes
marphantas, qua abateram:
Manoel Cruz 	  188 rezes
Haario Garcia. & Comp 	  111
Carlos Pimenta & Comp. . 	  51
Pimenta lemos & Comp 	  7
Mamei Cardoso Macliado 	 	 1	 >

Total da matança 	  358 rezes
4batoram-se mais:

Antaaio Pereira dos Santos.	 41 carneiros
Cisarias HUQJunior & Comp 	 	 13	 porcos
Peso total verificado 	  60.720 kilos

preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será te $800 o kile; da de carneiro, 1$180 e
da de porco, 1$000.

a) preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com "a administração municipal, será de $900
• kilo.	 '	 •

Fabrica de armas—Tomamos da
•revista Le Gdnie Civil alguns apontamentos

• acerca da grande fabrica de armas portateis
de fogo, insiallada por uni syndicato de
idegenses em lierstal, villa municipal con-
finando com a, cidade de Liége, onde existe
a {manufactura de armas do Estado.

Aquele syndicato, que constituiu a so-
ciedade anonyma a Fabrica Nacional de
Armas de Guerra a recebeu do governo
belga a encommenda de 150 a 200.000 fuzis
do typo Mauser modelo 1389, para cuja
construcçãO montou mil machinas —ferra-
Incutas.

A força motora é dada por uma machina. a
Tapo? Compound, da força de 500 cavalos,
que faz agir uma grande machina electrica,
sob a fórma de volante, á qual esta confiada
a transmissão da força.

Essa dynamo-geratriz, em figura de corda,
de e , 88 de diametro interior, o sobre cujo
eirqulto estão dispostos 10 electro-imans,en via
sua póderosa carrenta a um quadro ou fico
unico, de onde repartida de modo a fazer
mediante dynamos de recepção gyrar as ar-
vores ou amos de transmissões intermediarlas
de movimanto, que s4,o prepostos ás machinas
(Lm ótaçiws•.	 _



EDITAM E AVISOS
Côa° do Aíliéellaçq.io

Page; pu'blico' que u appellações eiveis,
n. 199, appellante a, Companhia Agricola, de
Viação' Constructora Industrial Inhaúma e
Iratjá, appellado Dr. João de Bulhões Mattos
Marcial, Por cabeça de sua mulher ; n. 425,
appellai te a Companhia Ferro-Carril Tunnel
dó Rio Comprido a Laranjeiras, appellados
Verissimo Ferreira Panaseo e sua mulher;
é os embargOS de nullidade n. 291, embar-
gantes appellados Drs. Antonio Paulo de
Mello Barreto, Leopoldo Teixeira Leite e
Trajano do Moraes, embargado appellante o
Banco Iniciador de Melhoramentos acham-se
com dia, devendo o julgamento das appella-
ções ter legar na sessão da Camara, Civil do
dia 13 do corrente, e o dos embargos na de
cantaras reunidas do mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 9 do
novembrq uo 1893.- O secretario, Joaquim
Mata dos Anjos Esposa.

itlraridOga do nio de Janeiro

. UNIl oom prazo de ,90 dias n. 27

Peia hispeoteria deataalfandega, se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
tioé volürries abaixo Mencionados, no caso de
nerem,arrematadas para consumo, os sena
donas ou consignatarios deverão despachal-as
é retiral-as n'o prazo de 30 dias, Sob pena de
lifido este, serem vendidas por sua conta nos
termos* do titulo 5°, capitulo 5° da Consolida-
No das Leis das Alfandevas tiem que lhes fl-
tine direito de allágar contra os effeitoS desta
venda. ,

Armarem n. 11-Marca VTC: I volunle
n:. 2.225; procedente de Hamburgo no vapor
allemão Monteviddo, descarregado em 13 de
abril do 1893 e consignado á ordem,

A mesIrlia marca: . I dito n. 4.101, da mesma-
proced'élicia, ;nó"mesào vapor, á ordéni.
• Marca ZAM-REZE-,--S: 1 dito sem numero,
da t4eat4a, proCedonciti, no mesmo vapor, des-
carregado em 18 de abril de 1893, á Ordem..

-Marca .MGC: 1 . dito n. 111, procedente de
Hamburió no' lapbr a11eiláo LtssabOri, des-
carregado em 26 de abril de 1893, á erdem.

fflarea RRP: 1 ditó. n. 43.004, da mestria,
prOcedenCitt-, • y10 theánto' vapor, deacarreiddo
em 2 de maio': de 1893 e consignado a Rocha
Ribeiro & L. Pa:dua........
..,/a..MosMw Marca.; 1 dito n..100, da mesma

procadencia, no mesmo vapor, descarregado
a 4 de maio de'1893,.aos mesmos.' •

Alfandega Rio de Janeiro, 9 de novem-
bro' de 1893. r̀-- . 0 iliálieCtor, Alexandre A. R.
Sartainirie;•

.Nlçandega do Rio' do Janeiro
EdiPal

Péla' Inipectoria desta Alfandega se faz pu-
bflóo para . etiiihecimetito deS interessados‘,-
que foram desCarregados para esta repartição
os`volumei-abaixo meneionados com sig-naes
de ayglas e de. faltas; devendo seus donos
ou éonsigiMaribi: apresentar-se- liara Provi-
denciar a respeito.

Vapor ingles .f. .W.
Armazena'	 CSC: 1 Caixa n.

3201; `apregada, Manifesto ein tradueçãO.
111arca 0C-7F: I dita n. 278, ideni. Idem.
Marca 'Ih7-PS&C-À-C-C: I dita n. 404,

idem. Idem;
Marca 'OJC-P: 1' dita n. 111, idem. Idem.
Marca JSN: 2 ditas ns. 439 e 447, idem.

-
Marca L&C-P : 1 dita n. 1.521, idem.

Idem.
Marca AFS&C: 1 dita n. 3.167, idem. Idem.

Marca GI-RJ: 1 dita n. 766, idem. Idem.
Marca HHS: 1 ditS n. 6.893, idem. Idem.
Marca JitS: I dita n. 2.988, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 155, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 569, idem. Idem.
Marca T&B: 1 dita, idem. Idem.
Vapor inglez Pascal.	 .
Armazem n. 10 - Marca AMJ : 1 caixa,

rep regada. Idem.
Marca BMC - 1 dita, n. 505, idem. Idem.
Marca CF&C : 1 dita, n. 30, idem.

Idem.
Marca CV-M-PF : 2 ditas, ris. 2760 e

2757, idem. Idem.
Marca CBC : 1 dita, n. 326, idem. Idem.
Marca H- C - CF' : 1 dita, n. 326, idern.

Idem.
Marca MLI : 1 dita, n. 20, idem. Idem.
Marca MV : 1 dita, ri. 3170, idem. Idem.
Lettreir o M. Velho : 2 ditas, ns. 501 e 505,

idem. Idem.
Marca RSQ : 1 dita, n. 9, idem. liem.
Marca SC&C : 1 dita; n. 1, idem. Idem.
Marca T&B : 2 ditas, na. 52 e 60, idem.

Idem.
Marca ROT: I dita, n. 76, idem e repre-

gado,. /dem.
Marca 153-PC: 1 dita, n. 58, idem. Idem.
Marca 129-ACC : 1 dita, n. 346, idem.

Idem.
Marca JCVM: 5 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Brazil: 5 ditas na. 8.371, 8.369,

8.373, 8 394 e 8.390, idem. Idem.
Marca CBC: I dita n. 330, idem. Idem.
Marca CM: 3 ditas na. 105,109 e 111, idem.

Idem.
Marca CML: 4 ditas ns. 4, 11,12 e 14, idem.

Idem.	 -
Marca FC: 1 dita n. 906, Idem. Idem.
Marca FMB: 2 ditas na. 2.836 e 2.837,

idem. Idem:
Marca FPC: 1 dita n. 99., Mein. Idem.
Marca JGW: 1 dita n. 4.583, idem. Idem.
Marca GC&C: 2 ditas na. 1.56B e 1.570,

idem. Idem.
Marca IIS: 1 -dita n. 841, idem. Idem.
Marca JMFC: 2 ditas na. 980 e 981, idein.

Idem.
Marca JACC: 3 ditas, idem. Idem.
Marca JCVM-C&B: 9 ditas, Fiem. Idem.
Marca JCVM: 19 ditas, idem. Idem.
Marca NH: I dita n. 5.769, idem. Idem.
Marca RGT: 1 dita n. 77, idem. Idem.
Marca WDSG: 2 ditas ris. 491 0492, idem.

Idem.
Vapor inglez Copernicus.
Despacho sobre agua Marca AGI: 3 cai-

xas, reprogadas. Manifesto em traducção.
Marca ANC: 5 ditas sem numere, idem.

Idem.
Marca. BLC: 3 ditas sem numero, ideai.

Ident.
Armazem n. 8 - Marca. CM: 5 ditas, idetn.

Idem.	 .
Marca CPSC: 8 dites :Sem' nurtiero, ideni.

Idem...
Despacho sobre iiiia -- Marca JCVM - : 10

ditas,/ idem. Idem .
Marca JACO : 3 ditas sem numero, idem.

Idem.	 ..
Marca M.PC: 2 caixas sem número, idem.

Idem.
Marca PP: 1 dita sem numero, idem.

idem.
Marca TB-4 e TB-P4: 16 ditas, idem.

Idem.	 ..
Marca VO&C-4 è VO&CL-P: 4 ditas, idem.
Marca JH.LC: 3 ditas na. 2, 343'4, idem.

1

 Idem.
1%,farca. MN&C.:--RO: 1 dita n. 3.362, idem.

Idem.
Marca CFB: 1 dita ri. 456, reprera, da:

Idem.
, Marca CPSC-HNC : 5 ditas Seni nuinero;
idem. Ideme
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Marca FXMC: 3 ditas sem numero, Ideid
Idem.

Amimemri. 8-Lettreir0 Bõtelho : 10 ditas,
idem. Idem.

Marca CR I dita ri. 373, rePregada.
Idem.

Marca CPSA: 10 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca J&V : 1 dita n. 160, repregadai
Idem.

Marca 1123 : i dita n. 1.138, rePregitda.
Idem.

Marca MN&C 2 ditas ns. 3.255 e 3.376,
ideai; Idem.

Marca S&1-F: 1 dita n. IN, repregad:i4
Idem.

Marca SC&C: 1 dita ri. 211, repreiada.
Idem.

Vapor inglez nomes.
Amuem n. 6-Marca CXC • eaiia

repregada. Manifesto em tradueçãa:
Letteiro Alfonso Ladiole : I dita, ideiti;

Idem.
Vapor francez Brdzil.
Armazem n. 12 - Marca DU : 1 caixa: ti:

9 558.830, repregada. Manifesto ém trap
dileção.

Vapor franca Equateur.
Armazem n. 6 - Marca RGB: I caixa n;

2.150, avariada. Manifesto em tradueção; .
Marca ABSG : 2 ditas ris. 14 o 15, Idem;

Idem.
Marca ARC 1 dita n. I, idem. Idem.
Marca EP : 2 ditas n. 16 e 17, idem. ldeni:
Vapor francez Orenoque.
Amimem n. 6-Marca te : 1 caita n.

avariada. Manifesto Mn traduego.
Vapor franeez Medre.
Armazein ri. 6- Marca CSM : I éaixa n.

186 .. avariada. Manifesto em traducção. 	 .
Marca 22-11SG-P : 1 dita n. 612, Idem':

Idem.
Marca Noé: 1 dita n. 7.702, idem. Ideai.
Vapor franca Cartanay.
Arinazem n. 11 - Marca BLG-;-G: 1 caix&

n. 593, avariada. Manifesto em trqduce4o.
Marca AC: 1 dita n. 1.440, idem. Ideai.
Marca A F &C I dita ri. 4.601,

Idem.
Marca AMP: 1 dita n. 5.108, idem. Ideei.
Marca CG-C: 1 dita n. 347, item. Idem.-
Marca CFC: I 'dita n. 3.770, idem. Idem.
Marca CRP: 1 dita n. 91, idem. Idem.
Marra RICIB: 1 dita n. 500, idem. Idem.
Marca EC: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca GO; 1- dita n. 4.904, idem. Idem,
Marca C,MBC: 1 dita ir. 313, idem. Medd
Marca .111: dita tr. 1.789. idem'. Ideai...
Marca. JLC: 3 ditas ris. 8.144, 8.121c 8.147,

Fiem .Idem.
.Marca LCC: 1 dita n. 816, idein. Ideia. •	 •
Marca OB: 1 dita n.. 2.041, idem. Idem..
Marca ODC: 2 ditas na. 1.843 e 1.816. iderti..

Idem.
Marca. 30: .1 dita.	 5.379, idena.
Marca VOO: 2 dittá na. 22 é 26; láteo

Idem.
Marc AÓC: I d	 ' dita ti. 1.420, Idea,nt.rdeni.
Marca AC: 2 ditas ás: 1.457 e' /.439 . ideM.. 

Marra ARR : 1 dita n. 6.1deM.
Marca ANO: 1 dita n.	 Idene
Lettreiro Barateir E. D.: 2 ditaa rid. 649 e

650. idem, Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 47, ideai. idein.
Marca C1C: 1 dita n. 1.4'07, idem. Iderd.
Marra CL: 2 ditag na'. 3 e 5. idem. Ident.
Lettreiro Antonio Beija Gliimafães: 1 dita,

n. 9.809, idem. Idem.
Marcia D-DGC: 1 dita n. 7157,- e»a`fladd.

Idem.
Marca ENVC: 1 dita n..' 1270, ideni.
Marca FC - DPA: 1 dita n. 139, idein.
Marca OBC: 1 dita n. 8262, idem. Idem'.
Marca LMO: 1 dita n. 42; idem. Will'.
Marca LBF: 1 dita ri. 2039, idear
Marca MMO: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca MPC: 1 dita n'. 2; iddni. gerir:"
Marca MRG: 1 dita ti. 347', idem.-
Mares. Na: 2 ditais na. 7676 é 7663; idefd.

Idem.
Marca 230:' 2 ditas' lig. 102 e'10.3, iderif.

1dem.
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Marca MNC-D: 2 ditas ns. 3096/7i
Idem.

Marca AFSB: I dita n. 1405, idem. Idem.
.Marca CM: 1 dita n. 1382, idem. Idem.

Marca FFB: 1 dita n. 572, idem. Idem.
Marca GLF: 1 dita n. 121, idem. Idem:
Marca GSC: 1 dita n. 8530, idem. Idem.
Vapor francez Co/014a.
Armazem n. 16- Marca JESC: 1 caixa

n. 468, repregada. Manifesto em traduc-
ção.

Marca JC&C: 2 ditas ns. 2125, 2455, idem.
Idem.
-Marca JRS: 1 dita u. 2791, idem. Idem.

• Lettreiro Mattos: 1 dita ri. 932, idem.
Idem.
* Marca NV: 1 dita n. 6604, ideia. Idem.
,Marco. PR: 1 dita n. 25, idem. Idem.

• Marca PJ: 1 dita n. 6, idem. Idem.
Lettreiro S. F. C. Campos: 1 dita n. 155,

Ideia. Idem.
Marca SG: 1 dita n. 204, idem. Idem.
Marca TD-TAC: 1 dita n. 819, idem.

Idem.
Marca USM-RS: 1 dita n. 4192, idem,

•Idem.
Marca VPM: 1 dita n. 1588, leiam. Ident.
Marca VVC: 1 dita n. 2659, idem. Idem.
Marca AP: I dita n. 11660, avariada.

Idem.
Lettreiro A. Abreu: 1 dita n 1224, idem,

Idem.
' Marca AC: 1 dita n: 824, idem. Idem.

Lettreiro A. Abreu: 2 ditas fls. 1253 e 1213,:

l• Marca. D - MVP t I dita n. 7.114, idem.
Idem.

Marca GRL-JLF : I dita ri. 727, idem.
Idem.	 - •

Marca GC : 1 dita n. 728 alias 398, idem.
Idem.

Marca JRS :1 dita n, 398 aliás 2.189,1dem.
Idem,

Marca JST:1 dita n: 2.789 aliáS2.137,1dein.
•Idem.

Marca JBC: 2 ditas ris. 3.037 aliás 8:915e
625, idem. Idem.

Idem. Idem.
Marca BP-SF: 1 dita n. 908, Idem. Ident.

-Marca CF: 1 dita n. 5564, idem. Idem.
Marca CM: 1 dita n. 63, Wein. Idem.
Marca	 1 dita ri. 6118, idem. Idem.

, Marca CP: 1 dita n. I, idem. Idem.
Marca CB; 2 ditaans. 6091 e 6126, idem.

Idem.
Marca C--SMF: 1 dita ri. 5697, idem. Idem.
Marca CS: I dita n. 12, idem. Idem.
Marca FO-JAC:-2536: 1 dita n. 3204,

Idem. Idem.
Marca CPLC: 1 dita n. 373, idem. Idem.
Marca QUC-D: 3 ditas ns. 110, 112, 115 e

118, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca JRS : 3 ditas ris. 2.814, 2.805 e

2.809, idnm. Idem.
Lettreiro Barateiro E. D. : I dita ri- 638,

Ideia. Idem.
Marca L: I dita n.1.440, idem. Idem.
Marca MFB: 1 dita n. 762, idem. Idem.
Lettreiro Noé: 1 dita ri. 7.719, idem. Idem.
Marca PBJ : 1 dita n. 1.100, idem. Idem.
Marca SPC : 1 dita n. 1.595, idem, idem.

-Marta Sate : I dita n. 7.849, idem. Idem.
LettreiroSGC-Campos : 2 ditas ris. 131 e

13. idem. Idem.
Marca VC : 1 dita n. 1.751, idem. Idem.

ettreiro Athen : 3 ditas ris. 1.218, 1.214 e
1.220, idem. Idem.

Marca AV&C: 1 dita n. 1.358, idem. Idem.
_ Marca AN&c • I dita n. 363, idem. Idem.

Marca AP : 1 dita n. 11.694, idem. Idem.
Marca BB&C : 1 dita n. 4.999, idem. Id.ein
Marca B-B : 2 ditas ris. 1.554 e 1.556,

idem. Idem.
Armazem n. 16 - Marca CRP: I caixa

n. 10, avariada. Manifesto em tradução.
- Marca C&G: I dita ri. 579, idem. Idem.
Marca CM: I dita ri. 84, idem. Idem.
Marca CJF-DFL: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca C&F: I dita ri. 5.710, idem. Idem.
Marca CLS: 1 dita n. 155, idem. Idem,
Marca D-AAS: 1 dita n. 7.101, idem.

Idem.
Marca D-AO&C: I dita n. 7.112, idem.

Idem.
Marca ED: 1 dita n. 659, idem. Idem.
Marca OMB(VJ: 4 ditas ns. 291/2, 295e 286,

Ideia. Idem.
Marca OH: 1 dita ri. 2, idem. Idem.
Marca C-GCC: -1 dito. ri. 8.605, idem.

Idem.
Marca GC: 1 dita ri. 238, idem. Idem.
Marca GC-BC: I dita n. 407, idem. Idem.
Marca GCC-JLFC: 1 dita n. 3.725, idem.

Idem.
Marca HH: 3 ditas as. 2, 3 e 131, idem.

Vapor inglez Dalton.
Armazem n. 14- Marca BBC : 2 erigrada&

dos, ns. 1994 e 2003, avariados. Manifeste em
traducção,

Marca FVC t 1 Caixa, n. 1582, idem. Idem.
Marca CIM : I dita, n. 67, idem. Idem.
Marca CPC - D : 3 ditas, ri. 1461, 1456 e

1457 idem. Idem.
Marca JÁ : I dita, ri, 289, idem. Idem..
Marca MN&C .• 1 dita, ri. 4, idem. Idem.
Marca NV ti dita, n. 30. idem. Idem.
Marca 6346 - C : 1 dita, n. 19, idem.

Idem.
Marca SML : I dita, ri. 3165, idem, Idem,
Marca TVG : 1 dita, n. 139, idem, Idem.
Marca WM-M : 2 ditas, ns, 2 e 3, idein

Idem.
Lettreiro SFC	 CallipcA 1 dita, n. 95,

idem. Idem.
Marca RMC : 1 dita, ri. 2, idem. Idem.
Marca PT : 1 dita, n. 382, idem. Idem.
Marca NV I dita, n. 30. idem, Idam.
MaPco. MNCi 1 dita; ri. (3, idem. Idem.
"Vapor ingtet Maskelyne.
Atanazem n. 9-Marca AV : 1 dita, ri. 30,

idem. Idem.
Marca C : 10 ditas, idem; Ident.
Lettreiro Curn t 15 ditas, idem. idem.
Marca CC 2 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Dr. C. A. Hastings:- 1 dita, ri.

idem. Idem.
Marca JMC : 4 ditas, idem, Ideia.
Vapor inglez Mailtelyne,
Arinazem ri. 9-- Marca JFC: 1 caixa, ava-

riada. Manifesto em traducção.
Lettreiro Norris & Comp.: 2 ditas ris. 1 e

2, idem, Idem.
• Marca RE: 1 dita, n: "idem. Idem. -

Marca BNIC: I dita ri. 1372, idem. Idem.
Vapor inglez Tagus.
Armazem n. 3- lettreiro Camões Aguiar &

Comp.: 1 caixa n. 75, repregada. Manifesto
em traducção.

Marca JFC: I dita n. 1663, idem. Ideia.
Marca COC: 1 dita n. 3), idem. Idem.
Marca JBI: 1 dita n. 14, idem. Idem.
Marca JF: 1 dita n. 51, idem. Idem.
Marca PE: 7 ditas, idem. Idem.
Marca TPC: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez 1. W. Taylor.
Armazem n. 9-Marca AS&C: 1 caixa ri.

8504, repregada, Manifesto eia traducçã.o.
• Marca AA&C: 1 caixa n. 4225, idem. Idem.

Marca AI & C: 1 dita n. 6231, idem. Idem.
Marca CFB : I dita n. 1148, ideia. Idem.
Marca FMB-FB: 1 dita n. 3167, idem.

Idem.
Marca JSN: 1 dita n. 443, idem. Idem.
Marca MVC-RO: 1 dita n.640, idem. Idem.
Marca CA&C: 10 ditas, idem. Idem.

- Marca AAC: 1 dita n. 4157, idem. Idem.
Marca &SC: 1 dita ri. 8503, idem: Idem.
Marca FBC-F: 1 dita n. 1035, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. 5031, idem. Idem.
Marca LC-F: I dita n. 1519, idem. Hem.

•Marca MV&C-RO: 1 dita ri, 639, idem.
Marca PCC-K: I dita n.8006, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 6654, idem. Idem.
Vapor inglezPascat.
Armazem n. 10-Marca APC: 1 caixa ri. 1,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca ACC: 1 dita n. 333, idem. Idem.
Marca AC: 1 dita n. 230, idem. Idem.
Ma.rea. CA&C: 2 ditas ns. 111 e 112, idem.

Idem.
'Marca 1)51:"1 dita n. 9, idem: Idem.
Marca FMB : 6 ditas ris. 2.838/42, idem.

Idem.
Marca JCVM: 2 ditas ris. 521 e 522, idem.

Idem.
Marca MV: 2 ditas ris. 501 e 506, idem.

Idem.
Marca SS-V: I dita n. 1, Idem. Idem.
Marca TNC: 1 dita ri. 35. idem. Idem.
Marca MNC: 1-dita ri. 23, idem. Idem.
Marca ROT: 1-dita n. 78, idem. Idem.
Vapor francez Colontbia.
Armazem n. 16-Marca BP : 1 caixa n. 908,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca BLG : 1 dita ri. 1.501, idem. Idem.
Marca C : I dita n. 1.613, idem. Idem.
Marca CAC : I dita n. 67. idem. Idem.
Marca SC - : 1 dita n. 5.487, idem.

Marca LICt 1 dita n. 8.915 e 625 aliás 6,418,
Idem.	 •

Marca LOS 1 dita, n. á.418 ,	1.570,
Idexn Idem.	 • •

Marca MM-C: 1 dita ri. 1.576 aliás 7.414,
idem. Idem.

Marca MNC-D : 2 ditas ns. 7.415 aliás
3.108 e 3.111, idem. Idem,

Marca SNC : 1 dita ri. 3.108 e 3.111 aliás
1.855, idem. Idem.

Marca SMC: 1 dita ri. 19 aliás 7.738,idem.
Idem.

Marca GCC-JLF , 1 dita n. 728, 'dein.
Idem.

Armazem n. 10-Marca BMC: 1 caixa n.262
avariada. Idem.

Marca CPC : 1 dita n. 2.003, idem. Idem.
Marca FO-JS : ,1 dita n. 2,357, idem.

Idem,
Marca GSC : 1 dita n. 8.041, idem. Ident.
Marca JBC : 1 dita n. 627, idem. Idem.
Marca JSFC: 15 ditas, idem: Idem.
Marca JVC :2 ditas as. '79 ' e 80, idem.

Idem.
Marca Kl : 1 dita ri. 1.878, idem. Idem.
Marca R-C-R : 1 dita.- n.• 202, idem.

Idem.
mMarca MB: 1 dita n. 732, idem. Ideia..
Vapor francez Canarias
Armazem n. 1I-Marca HN: 1 caixa . n. 5,

repregaitt. Manifesto em traducção.
Marca E-MSC: 2 ditas ris. 17, 18;idem.

Idem.	 •
Marca ALC: 1 dita n. 1507, avariada.

Idem.
Marca D-PLC: I dita ri. 7126, idem.

Idem.
Marcaca EC: 1 dita n. 100. idem. Rem.
Marca E-MSC: 1 dita ri. 18, idem. Idem.
Marca GJ: 1 dita u. 5277, idem. Ideny
Marca FC--DPA: 1 dita n. 133, idear.

Ide.
	 IIIM: 1 dita n. 3528, idem. Idem.

Marca LMC: I dita n. 28, idem. Idem.
Lettreiro Costa Braga Irmãos & Comp.:

1 dita n. 7809, idem. Idem.
Marca MS-G: 1 dita n. 347,'idern. áem.
Marca MFC: I dita ri. 2, idem. • idem.
Lettreiro Noé: I dita n. 7676, Idem.' Idem.
Marca RC: I dita n. 12, idem. Idem.
Marca 230: 2 ditas ns. :102, 103, idem.

Idem.
Marca VCC: 1 dita n. 472, idem. Idem.
Vapor francez Culonia.	 _,
Armazena ri. 12-Marca JLW: 1 caixa

n. 331, avariada pela chuva. Manifesto em
traducção.

Marca PR-SF. 1 dita n. 34t idem, idem.
Idem.

Marca D-FC: 6 ditas ris. 6929, 6918/20,
6923/4, idoni, idem. Id-n

Vapor allemão S. "das:
Armazem n. 12-Marca CPC: I caixa n.1003

avariada pela chuva. Manifesto em traducção.
Marca IIC:1 dita n. 3170, ideia, ideni.Idem.
Marca JNIFC: 1 dita n. 585, idem, idem.-

IdeniM.	
.

arca MMC: 1 dita e. 3526, Idein, idem.

Idem.
Vapor allemão Lissabon :
Armarem n. 15-Marca BliC:, 1 caixa n700,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca CPC: 3 ditas ris. 1, 3 e 4,, idem:
Marca CF: .2 ditas ns. 5738 e 5890, ideia.
Marca LU: 1 dita ai. 3789, idem. alem:
Lettreiro M. W. Waliás: 1 dita, idem. Idern.
Marca NVNVVC n. 21: 5 ditas ris. 701,a-705,

idem. Idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de novent-;

bro de 1893:-O inspector, dlexandre A, R,
Sattantini,



O escretario, A. B. da Costa Aguiar.

Repartição de Ajudante
General

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ja secçáo
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Wotendencia da Guerra.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. José Ignacio Coelho, Mendes da Silva
& Comp, e a lnvencivel Companhia Manufa-
ctureira de calçado, são convidados a compa-
recer na secretaria desta repartição, afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos pelo Sr. general do divisão
quartel-mestre general,em concurrencia de 6
do corrente.

Rio de Janeiro, 8 do Covembro de 1893.—

O Sr. marechal ajudante general, deter-
mina que o Sr. 1° tenente do I° regimento de
artilharia Fernando Gomes Ferraz compa-
reça nesta repartição a objecto de serviço.

Repartição de Ajudante General, 9 de no-
vembro de 1893. —Guilherme de Barros e
Vasconcellos, coronel -assistente.

DIrbetorin. Geral dos
Correios

Na divisão central desta directoria, pro-
ceder-se-ha no dia 10 do corrente, ao melo-
dia, á abertura das propostas recebidas para
o serviço de conducção de malas no estado
do Rio, de Janeiro, durante o anno de 1894.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, .7 de novembro do 1893. — O sub-
director, Affonso do Rego Barros.	 (.

01n1 n••n

Directoria Geral da indus-
trio

e
Patentes de invençáo

N. 1642, Dr. Antonio de Castro Lopes.
N. 1643, (aaorge Dixon.
N; 1641, Leonardo Botelho.
N. 145, Gierth & Lavagneiro.
N. 114,16, Nicolas Iseli.
N. 1647, Giacomo Durio e Lecondo Durio.
N. 1648, Elisali Gray.
N. 1619, I Ierm illo Alves & Francisco Mourão.
N. 1650, Alexandre Vaisset.
N. 1651, Christian Hansen.

•
Convido aos Srs. concessionarios acima

mencionados a comparecer nesta directoria
geral, no dia 11 do corranto, ao meio-dia, afim
da assistirem á abertura dos respectivos in-
volueros.

Directoria Geral da Industrio, 9 de novem-
bro de 1893. — O director geral, Thomas Vai.
lace da .GanneCochrane.

oPrefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DOPATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito faço publico, para
conhecimento dos interessados, que D. Joa-
quina Ferreira Mala do Queiroz, viuvo de
Domingos de Siqueira Queiroz, requereu ti-
tulo do aforamento do terreno da rua de Santo
Chrieto dos Milagres n. 62 por isso, de ac-
cordo com o decreto n. 4105 do 22 de feve-
reiro de 1868, tonvida-so a todo aquelle que
for contrario a essa pretenção a comparecer
nesta directoria com documentos que provem
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo*o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio,19 do outubro de
1893.-0 director, Luio: Antoni Navarro de
Andrade.

/Directoria de Fazenda Muni-
cipal

Paga-se hoje : professores adjuntos às asco.:
las publicas (lettras A a G), subvenção ás
escolas particulares e guardas das freguezias
de S. Christovão, Santa Rita, S. José (1 0 c
2° districtos), Engenho Velho (1° e 2° distri-,
ctos), Gloria e Lago5a.

secção de Fazenda Municipal, 10 do•
novembro de 1893. — O 1° escripturarios,
J. Gosloy.

De ordem do Dr. prefeito, laço publico, para
conhecimento dos interessados, que o commen-•
dador Antonio da Costa Chaves Faria reque-
reu titulo de aforamento do terreno de mari-
nhas á praia da Saudade n. 3; por isso, de
accordo com o decreto n. 4105 de 22 de fev.--
reiro de 1868, convido a todo aquelle que 1,1.:
contrario a essa pretenção a apresentar-
nesta directoria, no prazo de 30 dias, findo .
qual a nenhuma reclamação se attendera,'
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito. •

Directoria do Patrimonio, 17 de outubro de:
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

--
1° districto de S. José

PISCA LISAÇÃO

Faço publico que acha-se recolhido ao depo-
sito geral, á praça da Republica, um carrinho
do amolador, que foi appreliendido por infrac-
ção do edital de 13 de dezembro do 1844.
Quem se julgar com direito ao mesmo queira
reclamal-o no escriptorio desta agencia, á
travessa do Paço n. 10, que, pagando a multa
e mais despeza.s, lhe será entregue ; ao con-
trario, será vendido em leilão ás portas do
referido deposito', no sabbado 11 do corrente,
ás 12 horas do dia.

Capital Federal, 8 de novembro de 1893.-
O agente, J, J. da Silva Monteiro.

3^ District° dos inflammavois
FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo assignado faz publica, para
conhecimento geral, a tabella demonstrativa
sobre generos infiammaveis' e explosivos que
marca o edital de 11 de maio de 1886.

TABELLA

Inflammaveis
Pbosphoros (corpo simples).
Palitos &mechas phosphoradas.
Phosphoros de cera.
Sulphureto de carbono.
Ether ordinario (ether othylico ou ether sul-

furieo).
Collodio liquido.
Alcool vinico (olcool ethylico ou ordinario,

aguardente).
Espirito de madeira (alcool methylico).
Alcool amylico.
Alcatrões e ma.terias betuminosos liquidas. -
Acido nitrico (azotico) monohydrata.do,
Acido nitrico (azotico) fumante.
Oleos de petroleo, de schisto, de alcatrão,

essencias, hydro-carboretos, empregados
na industrio e na illuminação.

Explosivos
Nitro-glycerina.
Dynamite e seus congeneres, vigorita„ sebos-

tianita, etc.
Picratos e formiatos.
Polvora de base do picratos.
Algodão polvora.
Fulminatos ou mistura de fulminantes,
Chloratos a nitratos.
Mistura. de cbloratos e nitratos.
Mistura de chloratos de uma mataria combus-

tivel.

Polvo:1ft e cartuchos de guerra, caça e mina,
Fogos de artificio e da China. -
Espoletas ou capsulas fulminantes,
Algodão nitrado para collodio.
Êstopins,

Capital Federal, 6 do novembro de 1893.-
O fiscal, Pcdro

districto do Eugertho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, chamo a at,-;
tenção dos moradores deste districto para os
artigos abaixo-mencionadoa : 	 •

Tit. 70, § 1°, scc. 1', do Codigod0 Posturas
Ningem poderá crear porcos nos qpintaeg,
áreas ou lojas das casas, nem cooserval-os
nellas, ainda que se allegue ser por poucos
momentos : e nem deixal-os divagar pelaS
ruas, sob pena de lhe serem tomados e ven-
didos por conta da amara em leilão, resti-
tuindo-se a seus donos tudo o que exceder a
30$ do seu producto.

§ 4° Fica prohibido nas casas de pastos,
tavernas, botequins e quitandeiras, o uso de
panellas, caldeirões ou outros quaesquer va-
silhas de cobre, sem estarem bem 'estanhadas.
.0s infractores incorrerão na pena de 6$, e
não tendo com que pagar na de quatro dias
de cadéa.

§ 5.• Os moradoras eni casas ou chocaras
por onde passem valias do 'esgotos de agOas,
serão obrigados a tel-as sempre limpas e des.
emba.ra.ça.d sue delias não se servirão para
despejo algum, por serem só destinadas para
o esgoto das aguas das chuvas. Os contraven-
tora serão multados em 30$ e oito dias de
e,adéa.	 •

Tit..3^, § 1•
'
 soo. 20 . Os moradores desta

cidade e seu termo serão obrigados a ter
limpas as testadas de suas casas, chocaras e
fazendasate ao meio da rua. Os infractores
serão multados em 10$000.

§ 2.0 Os infractores dos largos, praças e
arraiaes serão obrigados a ter as suas testadas
limpas, trinta palmos, contados da frente de
suas propriedades, para o centro dos mesmos
largos, praças e arraiaes. Os contraventores
serão multados em 10$000.

§ 3• 0 Ninguern poderá depozitar nas ruas,
praças ou estradas, oiscos. aguas ou aves
mortas, nem qualquer outro objecto immundO,
sob pena de pagar 10$000. Não constando
quem depositou ta.es objectos, ficarão incursos
nas penas os moradores em cujos testadas
forem encontrados, ficando a estes salva o
recurso contra os culpados. Os donos aes ani-
maes que morrerem nas ruas, praças ou
estradas, assim como os moradores em cujos
testadasf orem encontrados, incorrerão cumu-
lativamente na mesma pena, si os ni.o man-
darem enterrar, com a differença que o dono
é obrigado a fazei-o á sua custa e o morador,
apresentando conta razoava' da danamo ao
fiscal, deve ser ,promptamente indemnisadd
pelo conselho.

Titulo 5°, § 3 1,[secção'20 . Emquanto In! ou-
tro modo nao for providenciado pela Camara
Municipal, os proprietarios serão obrigados.a
concertar e trazer sempre limpas suas tes-
tadas, dando esgoto ás-aguas, desassombrando
o caminho onde preciso for. O contraventor
será multado em 12$000.

§ 6.0 As cercas de espinhos que estiverem
na beira das estradas serão tiradas 'para
dentro do terreno da chocara ou fazenda,
antes que embaracem o transito .publico.
Os infractores pagarão de multa 1O$.e naro-
incideficia do 20$ a 60$ e soffrerão oito a-30
dias de 'aaãôa. -

§ 12. Todos oaproprietarios ou arrendata-
rios • de chocaras, sitios ou ,.fazendas são
obrigados a_extinguir as formigas (chamadas
carregadeiras) que apparecerem em seus ter-
renos. Os infractores serão multados:eia
10$000.	 ' •

.Agencia 'da, prefeitura do 2° •districto do
Engenho Novo, 26 de outubro de-1893.—
0 escrivão, Antonio Carlos Cordeiro.	 - (.
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wood Manztracturing Company, limited, esta-
belecida nesta e outras praças da Republica,
e por ello foi dito em prèsenVa das testemu-
nhas abaixo asSignadas que • por, este term.,
protestava, como protesta, contra a Fazenda
Nacional e quem de direito, por prejuizos,
perdas e damnos, lucros cessantes e emergen-
tes, causados á sua constituinte e a committ
tentes delia, pelos factos de que trata a sua
Petição retro, que fica fazendo parte inte-
grante deste termo, que lido. assigna com as
testemunhas. Eu, José Braulio Ludolf, ascri-
vão, que o escrevi.-0 advogado, Manoel Ca-
valcanti Ferreira Mello, Ilemeterio .793d Pe-
reira Guimarac g, Manoel de Almeida Cru:.
Em virtude do que me foi requerido, mandei
passar o presente aditai de citação e outro de
igual teor que serão lidos e aillxados nos /o-
gares do costume e publicados pela imprensa,
ficando por ellas citados todos es interessados
e queria de diteito pelo conteúdo da petição,
despacho e termo de protesto acima trafiscris
silos, tudo na fórma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 30 de outubro de
1893. E ou„losé Braulio Ludolf, escrivão, o
subscrevi .—Aureliano de Campos.

PARTE COkMERCIAL

"r000 8exta-teira

Il istricto da Candelaria
AGENCIA DA PREFEITURA.

ÉD1TÁES
De notifica çao aos aecionistas abaixo descriptos

da Companhia Estrada de Ferro da Tijuca,
para, dentro do prazo de 30 dias, que cor-
rera° da data da primeira publicação do
presente edital, efectuarem o pagamento de
suas Miradas em atrazo,conz a multa e juros
estipulados, sob pena descrera as suas acções
vendidas em publica leilao
O Oi‘i Júlio de I3arros /laja Gabaglia, juiz

aubstituto na Camara Comme raiai do Tribunal
Civil e Criminal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que.por parte da Companhia Estrada de Ferro
da nuca, lhe foi dirigida a petição do' teor
seguinte : IIn. Exin. Sr. Dr. Presidente da
Camara Conamercial — Dia a Companhia Es-
trada de Ferro dá nuca, com séde nesta
capital, representada por seu director
abaixo assignado, que, tendo os accionistas
conetantaS das relações juntas deixado de
hatisfazer as entradas de capital a que co
obrigaram, apeiar dos repetidos convites
feitos pelo Jornal do Cominarei° acban /o-se
assim inctlraos nas penas ao art. 70 dos es-
tatutoa, requer sejam os meámos accionistas
notificados, nos termos do art. 33 do decreto
n. 434 de julho de I90I, para, no prazo do 30
ditts i a contar da publicação do eiital, reali-
sarem às réspactiva.s entradas que estão de-
vendo, sob pena de lançamento e serem as
respectivas acções VerldidaS por conta e risco
dos mesmosí e, na falta do ~orador applis
car-se-lhes o‘ disposto no art. 31 do referido
decreto, e ainda nos termos do art. 32, se-
gInda parte; ficarem desde já notificados
tambeas da suspensão do Saus direitos rela-
tivos ás mesmas anões. Nestes toamos, P.
a V. Ex. se digne distribuir esta a um me-
ritissinio juiz que delia tomo conhecimen-
to, seguindo-ao os roais termos do direi-
to. E. R. D. Rio de Janeiro, 6 de
noVenibati (le 1893. — A, M. de Bar-
ros e VaSconcellos. (Estava cotada urna
esta:milha, de 200 réis inutilisada). Des-
pacho: 'Sr. Dr. Gabaglia.—Rio, 7 de novem-
bro de 1893. — Salvcaor Moniz. Despacho:

• D. A. tomo requer. F. 7 de novembro ae
189/.—Gabaalia. Distribuição: D. a C. Real,
ear 9 de ip ?vembro de 1893.—J. Conceição.
Relação dos accionistas da Companhia Es-
trada de Ferro da Tijuca em atrazo
das 2s, 3 0 41 chamadas. Nesta relação
veta discriminado o numero de aeções e
debito de cada um .—Nomes: Custodio Braga
& Comp., 50 acções, 4:5003; J. M. Nunes
Belfort, 100 acções, 9:0003 ; Manoel Ri-
beiro de Carvalho, 10 acções, 500$; Fran-
cisco Moreira Coelho, 50 nações, 2:5003;
D. Deolinia, Portuense Coelho, 59 acções,
2:5003; José Antoaio de Oliveira, 59 acções,
2:5003; Custodio Olivio do Freitaa Ferraz. 59
acções, 2:50O; Lucas da Costa Faria, 100
acções,. 5:0003; Joaquim Caetano Pinto Ju-
nior; 109 acções, 5:000$; João Reynaldo de
Faria. 100 acções. 5:0003; Firmino A. Viegas,
100 anões, 5:0001; Dr. João Pizarro Ga.bizo,
100 acções, 5:000$; Visconde do Leopoldina,
200 acções, 10:0003; João Innocencio 13orges,
300 acções, 15:000$; Claudio S. Vinconzi.
1.200 acções, 60:0003; Manoel Ferreira de
Miranda, 2.300 acções, 115:0003; Luiz Au-
gusto da Magaihães,,500 acções, 5:0003; Ma-
noel Cardoso da Silva,. 500 acções, 5:0003;
Jacsine N. do .Vincenzi &Filhos, 100 acções,
1:0003; Banco Industaial Mercantil, 230 acções,
2:5003 ; A. Sondsberg, 200 acções, 2:0003;
Casar, Migue Estaada & Comp., 150 acções,
1:5003; Francisco Eduardo da Fonseca. 20
acções, 200$ ; Gualberto de Oliveira Jobim,

seções, 500$; Antonio Guimarães, 100
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acções, 1:0003; João de Souza Maciel, 50
acções, 500$ João Caetano da Costa, cinco
acçàes, 593; Maiimiliano Block, 100 acções,
1:0003; Manoel Guilherme da Silveira, 100
acções, 1c0003; Sebastião Alves Ferreira Leite,
50 acçiies, 5003; Wencesláo B. P. do Moura,
50 anões, 5003; Domingos Silverio Bitten-
court, 675 acções, 6:7503; Manoel Soares Fer-
reira, '75 acções, 150$ ; José A. S. Gurgel do
Amaral, 50 acções, 500$; José de Araujo Cou-
tinir°, 20 acções, 200$; Antonio da Costa
Corras. Leite, 710 acções, 7:1003; Mendes
Lima & Comp., '710 acções, 7:1003; Pereira
Carneiro & comp., 710 acções. 7:1003; Thomé
de Andrade Villela, 50 acções, 503$; Joaquim
Caetano Pinto Junior, 109 acções, 1:0003;
Gustavo Adolpho Schmidt , 100 acções,
/:000$000. E, em virtude do despacho supra,
se passou o presente edital, pelo qual
notifica os accionistas da Companhia Es-
trada, do Ferro da Tijuca acima mencionados,
para dentro dos 30 dias,que correrão da data
da primeira publicação deste, eiTectuarem o
pagamento de suas entradas em atrazo, que
com a multa montam na importancia total
mencionada, sob pena do serem suas acções
vendidas por sua conta e risco em publico
leilão para o referido pagamento. Para con-
star, mandou passar o presente e mais dons de
igual teor, que serão publicados por 10 vezes
durante um mez no Jornal do Cosi mercio e no
Diara Official e um affixado na fórma da lei
no logar publico do costume. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos 9 de novembro de
1893.—Eu, Francisco de Borja de Almeida
Giz-te Real, escrivão, o ,subscrevi.

n,n•n• nnn

De citação do prOtesto feito pela Lidgerwood
ManufaCtlitiN; Company, United, estabc-
lecida nesta e outras praças da Republica e

sède d rJa do Gueteisr ti. 95

O Dr. Auaeliano do Campos, juiz seccional
do District° Federal :

Faço sab_at aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem, que por parte da
Lidyert000d Állanufacturing Cámpany, limited,
foi feita a deferida por este juizo a petição se-
gninte:Illustre cidadão Dr, juiz seccional do
District° Federal—Diz Lidgericood 3fanufactu-
ring Company, limitei, estabelecida nesta e
outras praças da Republica e com séde
rua do Ouvidor n. 95, que, havendo' fretado
os saveiros Marque: do Pombal e Escuna e a
catraia N. Sebastião, com um reboque per-
tencentes os priireiros a José Soares Maciel o
o ultimo a outra pessoa, cujo nome é igno-
rado, mediante o pagamento prompto do 30$
diarios pelos saveiros, 25$, tombem diarios,
pela catraia e 50$ de urna só vez pelo reboque
afim de fazer descarga de suas mercadorias a
bordo do vapor inglez Ashley, sucedeu que
no dia 6 de setembro em deante quando co-
meçou a operar a revolução da armada na-
cional, neste porto, foram retidas as ditas
embarcações de cabotagem, não podendo açr
ultimada ainda a descarga, com grande pre-
juizo para a supplicante e seus committentes,
que fizeram encommendas do machinismos
destinados á lavoura o outras industrias,
além do angmento excessivo do frete ou alu-
guel que possa ser exigido, quando normal-
mente far-se-lsia todo o serviço em pou-
cos dias ; assim vem protestar por pre-
juizos, perdas e damnos, lucros cessantes o
emergentes contra a Fazenda Nacional o
quem do direito pelo facto resultante e
requer que, tomado por termo o seu pro-
testo seja della intimado o Dr. procurador
da Republica e editalmento a quem possa
interessar e publicado pela imprensa. Nestes
termos. Podo deferimento por ser de justiça.
Rio, 26 do outubro do 1893.— O advogado,
Manoel Cavalcanti Ferreira Mello. (Estava
devidamente sellada.) Despacho : 20 oficio.
Sim. 27 do outubro de 1893. 7-A de Campos.
Em cumprimento deste despacho foi tomado
o seguinte : Termo de protesto. Aos 30 dg
outubro de 1893, nesta Capita/ Federal, em
meu cartola° compareceu o Dr. Manoel Caval-
canti Ferreira de Mello, advogado de Lidfr.

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças
	

90 d/	 4 vista

Sobre Londres. 	 	 10 7/16
> Pari 	 	 914
	

'939
10 3/163

> Hamburgo 	  1.130	
880> Italla 	 	 —
460> Portugal 	 	 -1

> Nova York 	

CURSO DOS FUNDOS PUBLICAS X PARTICet

	

Apolices
	 •

Apolices gemes de 1:0003,5 0/,,.
Ditas conv. de 1:0003, 4
	

1:1553000
1:0143000

Bancos

Dito da Republica, l s serie 	 .21$000
Banco Pariz e Rio 	 	 353000

54000
Soberanos

Sem vendedor.'
Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1892.-

1. Cláudio da Silva, syndico.
^

de Ferro Centiral do Ittrixzfl,
Ifercadorias entradas no dia 8 de novenzbra

de 1893 nas e3tacei53 da S. DioçiO, Central e
Marití

Donde ko

Aguardente 	 12
Café 	  248.940
Carvão vegetal 	  41.780
Fumo 	 	 —
Queijos	 3.700
Toucinho ..... 	 	 9.34A
Diversas. 	  12.900

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acha-se á venda nesta reParstição uru fa:
Iheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo aástunpto,Posteriot-
mente publicados.

" Preço 13000.	 .	 X •

Rio de Janeiro- Imprensa Nacional— 1993.

-
Do ordem do cidadão Alberto Gracia, agente

deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da ma-
nhã ás 3 da.t.arde.

Agencia da Candelaria., 8 do novembro de
1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza Galvao.

Debentures

Debs. daSorocabana. 	

29 pipas.
2.1 ~1.240 hiloge.

22.660
35.500 s
33.840

.	 60.340	 w.
96.860 s


